
Rio de Janeiro, Quarta-feira, 9 de Julho de 2025      www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 24.805 Rio: R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Fundado em
15 de junho de 1901

E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Brasil vira um território fértil para o 
crescimento da economia da China
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Rio pode ser sede do Brics
O Prefeito Eduardo Paes entregou uma car-

ta de intenção ao presidente Lula oficializando 
o pedido para o Rio de Janeiro ser a sede perma-
nente do BRICS. A proposta é oferecer o pré-
dio do Jockey Club Brasileiro, no Centro. Proje-

tado por Lúcio Costa, o espaço oferece 83,5 mil 
metros quadrados distribuídos por 12 andares, 
ideal para acomodar não apenas escritórios, mas 
também eventos sociais e atividades culturais ao 
longo do ano.

Impulsionado por filmes como 
‘Vitória’(foto), ‘Homem com H’ e 
até pela temporada prolongada 
do oscarizado ‘Ainda Estou 
Aqui’, os filmes nacionais 
crescem 16,3% em público 
e conquistam quase 15% do 
mercado no primeiro semestre 
e o Brasil se vê nas telas

Cinema 
do Brasil 
revigorado
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Divulgação

LEO PINHEIRO

IA militar: o alerta 
de ‘O Exterminador 
do Futuro’

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Eduardo aponta 
o zepelim de 
Trump ao Brasil
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A Prefeitura de Três Rios anunciou a con-
tratação de consultoria para realização de estu-
dos técnicos e a elaboração de proposta para o 
edital de licitação de concessão dos serviços de 
transporte público de passageiros. O objetivo 
é assegurar assessoria técnica que versa sobre a 
necessidade de renovar a frota, que apresenta 
problemas recorrentes.

Lula e Milei podem ter muitas diferenças 
políticas, mas eles têm uma semelhança: a luta 
por popularidade entre os eleitores. E neste que-
sito, o brasileiro está melhor que o argentino. 

As maiores baixas foram em Aracaju 
(-3,84%), Belém (-2,39%), Goiânia (-1,90%), 
São Paulo (-1,49%) e Natal (-1,25%). As 
maiores altas estão na região Sul.

O relator do projeto de lei que amplia a 
faixa da isenção do pagamento do imposto de 
renda Arthur Lira (PP-AL), informou que es-
tuda reduzir a alíquota que será aplicada àque-
les que ganham uma renda anual acima de R$ 
1,2 milhão, para compensar a perda arrecada-
tória do governo. Ao invés dos 10% proposto, 
ele estuda 8% ou 9%

Nem o mais pessimista dos tricolores imagi-
naria um desfecho tão cruel para o Fluminense 
no Super Mundial. Os cariocas foram elimina-
dos pelo Chelsea por 2 a 0, com os dois gols mar-
cados pelo atacante João Pedro, que foi revelado 
justamente pelo Fluminense. Londrinos pega-
rão o vencedor de PSG x Real Madrid na final.

Três Rios inicia 
estudo para 
licitação do 
transporte

Lula, Milei 
e a luta por 
popularidade 
nos eleitores

Custo da cesta 
básica cai em 11 
capitais e tem 
aumento em 6

Lira estuda 
reduzir 
compensação 
em PL do IR

Fluminense é 
eliminado do 
Mundial com a 
temida ‘Lei do Ex’
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Maricultores de Angra dos Reis-RJ tentam 
retomar a produção de vieiras que colapsou. 
O município é polo nacional do cultivo des-
ses moluscos, mas amargou uma mortandade 
que começou a ser sentida por volta de 2018. 
Ainda não há uma explicação definitiva para a 
mortandade dos últimos anos.

Angra dos Reis 
tenta retomar 
produção de 
moluscos
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Chelsea FC

João Pedro eliminou o Flu com a ‘Lei do Ex’

Fora da fraude do 
INSS, mas com 
repasse bloqueado
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Entidade que não é citada em lista da PF fecha 
unidades e cobra reunião com o Instituto
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Trump volta a fazer ameaças ao Brics

A balança comercial do Estado do Rio 
de Janeiro acumula superávit de US$ 7,2 
bilhões no primeiro semestre deste ano. 
De janeiro a junho, a corrente comercial 
fluminense (soma das importações e 
exportações) alcançou US$ 35,4 bilhões, 
sendo US$ 21,3 bilhões em exportações 
e US$ 14,1 bilhões em importações. Os 

dados são do Comex Stat, sistema de 
consultas e extração de dados do comér-
cio exterior brasileiro, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços. Os principais parceiros co-
merciais, nesse período, foram a China, 
com uma corrente comercial de US$ 8,3 
bilhões, e os EUA, com US$ 7,8 bilhões.

RJ com superávit comercial de US$ 7,2 bi 
PortosRio

Helena Blatavsky 

em monólogo 

mediúnico

‘Barry Lyndon’, 

cult de Kubrick, 

volta em cópia 4k
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO BOLIVIANO DÁ ULTIMATO A GENERAL ALEMÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de julho de 
1930 foram: Novo governo bolivia-
no dá ultimato para o general Kundt 

deixar o país. Julio Prestes deixa a 
Inglaterra rumo a Paris novamente. 
Mundo literário em luta pelo faleci-
mento de Sir Arthur Conan Doyle, 

o criador de Sherlock Homes. Sena-
do dos EUA debate acordo naval de 
Londres, para ratifi ca-lo. Papa impôs 
o pálio a Dom Sebastião Leme. 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES CARREGA MULTIDÃO EM SÃO PAULO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes faz 
desfi le a pé pelas ruas de São Paulo 

e carrega multidão consigo, mos-
trando a força da sua candidatura. 
Boatos indicam recuo dos norte-a-
mericanos na Coreia em virtude das 

baixas. Dutra sanciona lei que en-
campa a Western of Brazil Railway. 
Brasil vence Suécia e se classifi ca na 
Copa do Mundo. 

Não ao aumento no número de deputados. 
9 de julho, feriado no Estado de São Paulo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FERIADO EM SÃO PAULO. Quarta-
-feira (9), o estado de São Paulo celebra o fe-
riado de 9 de julho, que relembra a Revolução 
Constitucionalista. Em outras unidades da 
federação é dia útil. A data é uma referência ao 
levante armado paulista contra o governo pro-
visório de Getúlio Vargas em 1932. Editado 
por: � alita Pires. Um obelisco no bairro do 
Ibirapuera, homenageia os combatentes locais. 
Lá, um mausoléu subterrâneo guarda os cor-
pos de 713 combatentes, inclusive os estudan-
tes símbolo do movimento: Mário Martins de 
Almeida, Euclides Bueno Miragaia, Dráusio 
Marcondes de Sousa e Antônio Americo de 
Camargo Andrade (MMDC). A data virou 
feriado em 1997. (...) (Brasil de Fato)

2-NÃO AO AUMENTO NO NÚMERO 
DE DEPUTADOS. Lula não vai sancionar 
projeto que aumenta número de deputados. 
Por Mariana Barcellos. O presidente Lula 
(PT) admitiu a ministros e aliados que não 
vai sancionar o projeto que eleva o número 
de deputados federais, de acordo com infor-
mações da rádio CBN - Central Brasileira 
de Notícias. O aumento no número de de-
putados surgiu como resposta do Congresso 
à determinação do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que orientou a redistribuição das vagas 
de acordo com a população de cada estado 
calculada no Censo 2022. Em vez de redistri-
buir as 513 vagas, o que faria com que estados 
como Rio de Janeiro, Bahia e Rio Grande do 
Sul perdessem vagas, o parlamento sugeriu 
criar 18 novas vagas, aumentando as bancadas 
dos estados que tiveram aumento populacio-
nal, mas mantendo o número de cadeiras para 
os demais estados. (...) (NSC Total)

3-NOVO PRESIDENTE DO PT. Edinho 
Silva é eleito novo presidente nacional do PT - 
Partido dos Trabalhadores. Por Douglas Porto, 
Gabriela Prado e Manoela Carlucci. O ex-pre-
feito de Araraquara (SP) Edinho Silva foi eleito, 
segunda-feira (7), o novo presidente nacional do 
PT (Partido dos Trabalhadores). Edinho tinha 
apoio velado do presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Ele pertence à CNB 

(Construindo Um Novo Brasil), corrente ma-
joritária do PT, e substitui o senador Humberto 
Costa (PE) no comando do partido. Na eleição, 
Edinho superou o deputado federal Rui Falcão 
(SP), da corrente Novo Rumo; Valter Pomar, da 
Articulação de Esquerda; e Romênio Pereira, 
do Movimento PT. Edinho já foi presidente do 
PT entre 2009 e 2013, eleito com mais de 90% 
dos votos entre os fi liados. Além disso, foi de-
putado estadual por São Paulo de 2011 a 2015 
e coordenou a campanha presidencial de Lula 
em 2022. Foi prefeito de Araraquara por quatro 
mandatos, entre 2001 e 2008 e de 2017 a 2024.  
Ainda esteve como Secretario de Comunicação 
Social (Secom) no governo da ex-presidente 
Dilma Rousseff  (PT).  (...) (CNN Brasil)

4-QUANDO O JOGO VIRA DOENÇA: 
quem lucra com o vício? Por Laura Scolfi eld. 
Altay de Souza é um psicólogo e pesquisador 
que se posiciona contra as bets (apostas nas 
redes sociais).  Ele critica como os cassinos 
online são projetados para manter o usuário 
preso por meio de algoritmos. E como o ví-
cio em apostas se transforma em lucro e deixa 
marcas profundas na vida de milhares de pes-
soas. (...) (Agência Pública)
 
5-INTERFERÊNCIA DE TRUMP. Por 
Paulo Panossian. Esse Donald Trump, que 
em suas corriqueiras extravagantes decisões 
torna-se prato cheio para mídia, dia 7 não foi 
diferente ao fazer defesa deste golpista Jair 
Bolsonaro, de que esse ex-presidente sofre 
perseguição e deveria ser julgado somente pe-
los eleitores. E um irado Lula, o mesmo que 
idolatra ditadores, vem a público chiar por 
esta fala de Trump, dizendo que “O Brasil é 
soberano e não aceita interferência ou tutela”. 
Lula, pode ter até razão de espernear contra 
essa fala de Trump. Porém, é bom lembrar de 
sua mais recente intolerável e nada diplomáti-
ca interferência na eleição Argentina, quando 
disse que o pretendente à reeleição ex-presi-
dente Alberto Fernandez seria melhor para 
os argentinos do que Javier Milei. Inclusive 
enviou um marqueteiro para ajudar a cam-
panha de Fernandez... ou seja, o incoerente 

Lula, se lixou para soberania dos argentinos... 
(...) (Cartas de Leitores - Valor Econômico) 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) comparti-
lha post de Trump e defende Jair Bolsonaro. 
Bolsonaro é réu no Supremo Tribunal Fede-
ral - acusado de tentativa de golpe de Estado 
- e está inelegível até 2030. (...) (Poder360)

6-REFORMA TRIBUTÁRIA: Receita Fe-
deral publica tabela de créditos presumidos de 
IBS e CBS. Tabela detalha hipóteses e regras 
para uso de créditos presumidos de IBS e CBS 
durante o período de transição da Reforma Tri-
butária, de 2026 a 2032. Publicado por Lívia 
Macario. A Receita Federal divulgou, na últi-
ma quinta-feira (4), a tabela ofi cial de créditos 
presumidos do Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) e da Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS). O documento, publicado no Portal Na-
cional da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), integra 
as medidas de transição previstas pela Reforma 
Tributária do consumo. (....) (Contábeis)

7-FIM DA ÁGUA EM MARTE. Nasa des-
venda mistério sobre fi m da água em Marte. Pu-
blicado por Sarah Paula. A nova análise indica 
que a pulverização catódica, um fenômeno re-
sultante da interação entre partículas elétricas e 
a atmosfera, foi o principal responsável pela per-
da de água em Marte, um evento que ocorreu há 
bilhões de anos, durante um período de intensa 
atividade solar. (...) (Jovem Pan)

8-O SÉCULO DE O GLOBO. Série de TV 
‘O século do Globo’ conta trajetória do jornal e 
revisita momentos marcantes do país. Por  Bolí-
var Torres. O centenário do jornal é a chance de 
revisitar muitas histórias — e também a própria 
história do Rio e do Brasil. Com estreia marca-
da para terça-feira (8), na TV Globo e no Glo-
boplay, o projeto “O século do Globo” narra a 
trajetória do periódico. (...) (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Em um mundo onde a inteligência arti-
fi cial (IA) avança a passos largos, suas aplica-
ções se estendem por quase todos os setores, 
e o militar não é exceção. A promessa de oti-
mização, precisão e redução de riscos para sol-
dados humanos no campo de batalha é tenta-
dora. A crescente adoção da IA em contextos 
militares tem provocado debates intensos en-
tre estrategistas, tecnólogos, e especialistas em 
ética. Sistemas automatizados de defesa, dro-
nes autônomos, algoritmos preditivos para 
tomada de decisões, e ciberarmas baseadas em 
inteligência artifi cial representam apenas uma 
fração do que já é realidade ou está em desen-
volvimento. Embora essas tecnologias pro-
metam aumentar a efi ciência, reduzir perdas 
humanas, e proporcionar vantagem estratégi-
ca, elas também carregam riscos signifi cativos 
— tanto éticos quanto existenciais. O fi lme 
“O Exterminador do Futuro” (1984), de Ja-
mes Cameron, oferece uma fi cção perturba-
doramente profética sobre esses dilemas.

No clássico da fi cção científi ca, uma IA 
chamada Skynet, desenvolvida para controle 
de armamentos, ganha consciência e decide 
que a humanidade representa uma ameaça, 
iniciando um apocalipse nuclear. Embo-
ra seja uma narrativa exagerada, o enredo 
dialoga com preocupações reais da atuali-
dade. A Skynet é uma representação extre-
ma do que especialistas denominam como 
“IA autônoma letal”  (Lethal Autonomous 

Weapon System, LAWS)— sistemas que 
podem identifi car, decidir e atacar alvos sem 
interferência humana. Tais sistemas já estão 
em desenvolvimento e testes, como os dro-
nes assassinos baseados em IA utilizados em 
confl itos recentes, como na Líbia.

A primeira grande preocupação ética 
gira em torno da autonomia de sistemas 
letais. Quem deve ser o responsável por 
decisões de vida ou morte? A descentrali-
zação da tomada de resoluções pode levar a 
erros catastrófi cos; seja por falhas técnicas, 
seja por interpretações equivocadas de con-
textos complexos. Um algoritmo pode não 
distinguir entre um civil e um combatente 
em uma situação ambígua. E quem será res-
ponsabilizado por esses erros? O desenvol-
vedor, o operador ou o Estado?

Além disso, há o risco de corrida armamen-
tista algorítmica. Assim como a Guerra Fria foi 
marcada pela ameaça nuclear, hoje fala-se em 
uma “guerra algorítmica”, na qual países com-
petem para desenvolver IA militar mais rápida, 
mais precisa, e mais destrutiva. Isso gera um ci-
clo perigoso: a busca por vantagem estratégica 
leva à diminuição de testes, regulação e super-
visão... Cenário no qual a Skynet da fi cção se 
torna assustadoramente plausível.

No plano estratégico, há ainda a preo-
cupação com ataques cibernéticos assistidos 
por IA, capazes de desestabilizar infraestru-
turas críticas (energia, saúde, comunicações) 

sem disparar um único tiro. A guerra, por-
tanto, deixa de ser visível e se torna silencio-
sa, digital e quase impossível de prever.

O fi lme de 1984 termina com a ideia de 
que o futuro não está escrito, mas em cons-
tante mudança pelas ações humanas. É uma 
metáfora poderosa para a responsabilidade 
coletiva diante da IA militar. Assim como 
o criador da Skynet não previa sua virada 
contra os humanos, os engenheiros e gover-
nos atuais devem refl etir profundamente 
sobre os limites éticos e as implicações de 
entregar poder decisório a sistemas que não 
possuem consciência moral.

Em síntese, o uso de inteligência artifi cial 
em contextos militares é uma das fronteiras 
tecnológicas mais perigosas e promissoras do 
século XXI. “O Exterminador do Futuro” 
continua relevante porque ilustra, de forma 
simbólica, o que pode ocorrer quando a tecno-
logia supera a capacidade humana de controle 
e julgamento ético. O desafi o contemporâneo 
está em desenvolver normas internacionais, 
transparência, e sistemas de supervisão robus-
tos que garantam que a IA seja uma aliada e 
não uma ameaça à própria humanidade.

*Diretor de Cinema e Jornalista, 
com passagem por revistas como 

Veja, Isto É, Exame e Viver Brasil, 
onde atuou como correspondente 

internacional, em Nova Iorque

Leo Pinheiro*
Inteligência Artifi cial militar: riscos, ética e o 

alerta de “O Exterminador do Futuro”

Opinião do leitor

Gêmeos

Com as devidas proporções, méritos e quali-

dades, Luiz Henrique, técnico do fabuloso PSG, é 

o Renato Gaúcho do futebol europeu. Dupla de 

profi ssionais que sabe motivar seus jogadores. 
Ex-jogadores que cativam a alma e o coração 

dos atletas. Não complicam. Explodem na hora 

certa. Não desperdiçam adrenalina. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Faturamento industrial 
recua 1% no trimestre

No Rio, cultura se une 
a sustentabilidade

EDITORIAL

O faturamento da indús-
tria ‘encolheu’ 1% no trimestre 
encerrado em maio (frente ao 
trimestre fechado em feverei-
ro), mês em que este   havia 
recuado 1,2% ante abril, o que 
corresponde à terceira queda 
mensal seguida do indicador, 
conforme aponta o estudo ‘In-
dicadores Industriais’, divul-
gado, nessa segunda-feira (7), 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI).   

Entre os fatores para o re-
sultado adverso, o gerente de 
Análise Econômica da CNI, 
Marcelo Azevedo destaca a 
‘perda de dinamismo’ da ati-
vidade industrial. “A demanda 
por produtos industriais vem 
diminuindo, com impactos na 
atividade e, consequentemen-
te, da receita das empresas. O 
ano de 2025 ainda será posi-
tivo para a indústria, mas em 
ritmo abaixo do observado em 
2024”, observa. 

Em contrapartida, o empre-
go industrial avançou ‘ligeira-
mente’, com alta de 0,1%, no 
mesmo comparativo mensal, 
mas chegou a 0,4%, no compa-
rativo trimestral maio/feverei-
ro. Não deixa de ser uma boa 
notícia é a recuperação recente 
das ‘horas trabalhadas na pro-
dução’, que cresceram 0,8% em 

maio (ante abril), o que inter-
rompe o ciclo negativo de mar-
ço (- 2,1%) e abril (- 0,3%). Tal 
movimento, no entanto, foi in-
sufi ciente para reverter a baixa 
de 0,4% no trimestre encerrado 
em maio.  

Outra variável que tam-
bém ‘encolheu’ foi a da massa 
salarial, que refl uiu 3,9% em 
maio, anulando parcialmente 
o crescimento de 4,9%, verifi -
cado em abril. Já no compara-
tivo trimestral, a redução foi de 
0,6%.  Na mesma ‘toada’ nega-
tiva, o rendimento médio dos 
trabalhadores recuou 3,8%, na 
passagem de abril para maio, 
após saltar 5,2%, de março para 
abril. Na comparação entre tri-
mestres, o concluído em março 
fi cou 0,8% aquém daqueles en-
cerrados em dezembro e feve-
reiro deste ano.

Por fi m, a Utilização da Ca-
pacidade Instalada (UCI) apre-
sentou elevação ‘módica’ de 0,3 
ponto percentual, passando de 
78,2% para 78,5%, respectiva-
mente, o que reverte, ao menos 
em parte, a queda de 0,6 ponto 
percentual assinalada de março 
para abril. 

No trimestre encerrado em 
maio, a UCI caiu 0,1 ponto 
percentual em relação ao tri-
mestre encerrado em fevereiro.

A Fundação Anita Mantua-
no de Artes do Estado do Rio de 
Janeiro (Funarj) deu o pontapé 
inicial na captação de energia 
solar nos equipamentos cultu-
rais administrados pelo órgão. A 
cerimônia de lançamento acon-
teceu no Teatro Mário Lago, na 
Vila Kennedy, e contou com uma 
apresentação musical da cantora 
Sandra Sá pelo Giro Cultural.

“O ECO FUNARJ é uma 
forma de unir a arte e a sustenta-
bilidade nos equipamentos cul-
turais da Funarj. É importante 
ressaltar que todos os teatros da 
fundação vão receber a energia 
limpa”, Jackson Emerick, presi-
dente da Funarj.

Ao todo, o ECO FUNARJ 
vai ser capaz de economizar uma 
estimativa de 50 mil reais por 
mês em custos operacionais para 
o Governo do Estado do Rio de 
Janeiro. Somado a isso, a imple-
mentação signifi ca uma redução 
de quase 32 toneladas mensais na 
emissão de CO2 na atmosfera, 

alinhando benefícios econômi-
cos e de sustentabilidade.

O ECO FUNARJ é um pro-
jeto pioneiro de instalação de 
energia renovável em teatros pú-
blicos e prevê a criação de cinco 
estações de produção de energia, 
levando a sustentabilidade para 
oito equipamentos culturais ad-
ministrados pela FUNARJ. O 
objetivo da iniciativa é combinar 
os esforços da cultura e da susten-
tabilidade.

O programa prevê a insta-
lação de mais 800 placas solares 
nos espaços que estão recebendo 
a iniciativa. Os equipamentos 
elétricos e as placas solares come-
çaram a ser instalados nos espa-
ços em janeiro deste ano e quatro 
das cinco unidades produtoras já 
foram contempladas. 

As estações de produção de 
energia solar estão localizadas no 
Teatro João Caetano, Sala Ce-
cília Meireles, Teatro Armando 
Gonzaga, Teatro Arthur Azeve-
do e Teatro Mário Lago.
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MAGNAVITA  LULA PODE E TRUMP, NÃO? - Impor-
tante assessor na área de relações governamen-
tais, que atende a diversas empresas em Brasí-
lia, observa a contradição que há no discurso 
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Segun-
do ele, contradição observada por seus clientes. 
Lula criticou duramente o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, por ter ido às re-
des sociais defender o ex-presidente Jair Bolso-
naro na ação penal a que responde no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por tentativa de golpe de 
Estado. Disse Lula que isso atenta contra a sobe-
rania brasileira. Mas ele mesmo visitou no dia 
3 de julho a ex-presidente da Argentina Cristi-
na Kirchner, que foi condenada por corrupção e 
está em prisão domiciliar em Buenos Aires. Ain-
da posou com um cartaz em que se lia: “Cristi-
na Livre”. Segundo o assessor, tal contradição foi 
anotada e pegou mal, inclusive com investidores 
estrangeiros.

  JUSTIÇA EM EXPOSIÇÃO - O Museu da 
Justiça inaugura nesta quinta-feira, 10 de julho, 
às 17h, novas exposições permanentes que abor-
dam as “Origens do Direito e Princípios da Justi-
ça” e a “História do Direito e da Justiça no Brasil”, 
além da mostra temporária “A Partilha do Impera-
dor Pedro II”. O espaço cultural está localizado na 
Rua Dom Manuel 29, Centro do Rio, no prédio 
Desembargador Caetano Pinto de Miranda Mon-
tenegro.

 DESPEDIDA - Morreu nesta terça-feira (08) 
o ex-secretário de Fazenda de Petrópolis, du-
rante as gestões de Rubens Bomtempo e Paulo 
Roberto Patuléa. Ele estava internado no Hos-
pital Unimed onde tratava um câncer no pân-
creas, mas não resistiu às complicações da doen-
ça. Segundo o sobrinho e também ex-secretário 
de saúde, Ricardo Patuléa, ele fazia o tratamen-
to desde 2023. A informação do falecimento 
também foi anunciada pelo presidente da Câ-
mara Municipal, Júnior Coruja (PSD), no iní-
cio da audiência pública referente ao transporte 
público da cidade. Os parlamentares realizaram 
um minuto de silêncio em homenagem ao ex-se-
cretário.

  EDUCAÇÃO ACESSÍVEL - A Agência de 
Desenvolvimento Regional (ADR) Sul Flumi-
nense reuniu 13 municípios da região com o ob-
jetivo de fortalecer as políticas públicas voltadas 
à inclusão escolar. Durante a reunião, realizada 
em Quatis, os representantes das cidades assina-
ram a Carta de Adesão ao Pacto pela Educação 
Inclusiva, e assumiram compromisso coletivo de 
garantir uma educação mais acessível, equitativa 
e respeitosa para todos os estudantes. 

 MÉDIO PARAÍBA - A ADR Sul Fluminen-
se, entidade civil de direito privado e sem fi ns lu-
crativos, atua na promoção de ações estruturan-
tes para o desenvolvimento sustentável da região 
do Médio Paraíba. Com autonomia administra-
tiva e fi nanceira, a associação reúne membros 
voluntários da sociedade civil dos municípios, 
atuando em áreas como qualidade de vida, mo-
bilidade, educação básica, tecnologia, inovação 
e turismo.

 GESTO DE CUIDADO -  O prefeito de Bar-
ra Mansa, Luiz Furlani, do PL,  entregou dos pri-
meiros kits de maternidade do projeto “Laços de 
Amor”, na Maternidade � eresa Sacchi De Mou-
ra, mais conhecida como Hospital da Mulher, no 
bairro Ano Bom. A ação é voltada exclusivamen-
te para o acolhimento dos novos barramansenses 
e suas famílias. A intenção da prefeitura é oferecer 
não apenas itens básicos, mas também um gesto de 
cuidado para as famílias.

PINGA-FOGO

Assim como fizeram os advoga-
dos de Lula na época da Lava Jato, 
Jair Bolsonaro tem o direito de es-
pernear, de buscar respaldo interna-
cional para suas queixas. Mas é preo-
cupante que seu filho Eduardo, ao 
falar do apoio de Donald Trump ao 
pai, tenha ressaltado que os Estados 
Unidos são “a maior potência bélica 
e econômica do mundo”.

Ao fazer isso, o deputado federal 
licenciado embutiu uma ameaça não 
ao ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal, ou ao 
presidente Lula, mas ao Brasil. Fez 
uma advertência na linha do “olha lá 
com quem vocês estão se metendo”. 

Quando estava preso em Curiti-
ba, Lula recebeu a solidariedade de 
integrantes do governo argentino, 
do então presidente boliviano Evo 
Morales, do papa Francisco e de ex-

-mandatários de outros países. Mas 
nenhum desses apoios foi apresenta-
do de maneira a representar alguma 
possibilidade de reataliação econô-
mica ou militar contra o Brasil.

Semana passada, Lula foi visitar 
a ex-presidente argentina Cristi-
na Kirchner, colocada em prisão do-
miciliar e defendeu sua libertação — 
gesto que pode ser visto como uma 
interferência indevida na Justiça do 
país vizinho. Mas ele não disse que a 
condenação da amiga poderia gerar 
alguma consequência maior na rela-
ção entre os dois países.

Deputado que, pelo menos tem-
porariamente, trocou o mandato 
recebido dos eleitores por uma cam-
panha de defesa do pai, Eduardo 
comportou-se como um menino 
que, ao se ver em apuros com cole-
guinhas do condomínio, ameaça 

chamar o irmão mais velho, fortão e 
grandalhão.

Mais, cometeu um gesto delica-
do, que indica um sim à — remotíssi-
ma, vale ressaltar — possibilidade de 
intervenção externa em seu próprio 
país em nome de uma solidariedade 
ideológica entre Trump e Bolsonaro. 

A atitude de Eduardo é ainda 
mais complicada diante dos gestos 
do presidente norte-americano que 
afetam a economia do nosso país e a 
vida de estrangeiros que foram para 
os Estados Unidos tentar melhorar 
de vida, entre eles, centenas de mi-
lhares de brasileiros.

Desde que voltou à Casa Branca, 
Trump tem demonstrado que pouco 
se importa com o resto do mundo, 
que quer defender apenas interesses 
de seu país. O presidente norte-ame-
ricano não tem economizado palavras 

e gestos na caça às bruxas direciona-
da a nações que buscam um comér-
cio mais equilibrado, que lutam pela 
prosperidade de seus cidadãos.

Ao ressaltar o poderio bélico e 
econômico dos EUA, Eduardo to-
mou para si a tarefa de fazer o que 
os norte-americanos historicamente 
chamam de “mostrar a bandeira” em 
casos em que seus interesses ameaçam 
ser contrariados por outros países. 

Experientes nessa história de in-
tervir em territórios alheios, sabem 
que, muitas vezes, não é preciso se-
quer usar o grande porrete. A exem-
plo do comandante do dirigível de 
“Geni e o zepelim”, música de Chico 
Buarque, basta mandar um porta-a-
viões para o litoral do inimigo e, no 
alto do navio, hastear a bandeira de 
listras e estrelas: algo suficiente para 
alertar para a destruição capaz de 

ocorrer caso o desafiante do Tio Sam 
não enfie o rabo entre as pernas.

Até as emas cloroquinadas do Pa-
lácio da Alvorada já ouviram falar do 
poder norte-americano. Qualquer 
negociação com os Estados Unidos 
tem como pressuposto o fato de que 
os caras mandam muito, são capazes 
de bagunçar a economia alheia  que, 
no limite, podem destruir a grande 
maioria dos países. 

Mas é muito feio quando Eduar-
do, deputado federal escolhido por 
parcela importante do eleitorado 
brasileiro, toma a iniciativa de ressal-
tar que o amigo de seu pai tem, como 
na letra da canção, dois mil canhões 
assim e que, se assim decidir, pode 
mandar jogar muita pedra no Brasil-
-Geni. Isso, caso nossas instituições 
não façam o que ele acha que deve 
ser feito.  

Fernando Molica

Eduardo aponta o zepelim de Trump para o Brasil-Geni

Fotos: Cláudio Magnavita

Homenagem ao ex-
desembargador Luiz 
Felipe Francisco

A sede do Grêmio Literá-
rio de Lisboa, em Portugal, foi 
palco de um jantar especial, na 
última semana, em homenagem 
ao ex-desembargador Luiz Fe-
lipe Francisco. O evento, que 
reuniu amigos portugueses e 
brasileiros, foi organizado pelos 
empresários Carlos Moia e An-
tônio Monteiro, junto do De-
sembargador André Marques. 
Realizada no tradicional palace-
te da capital portuguesa, ponto 
de encontro da intelectualidade 
local, a noite também marcou 
a realização do XIII Fórum de 
Lisboa.

Fotos Reprodução/ Instagram
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Cerimônia, 

no Grêmio 

Literário de 

Lisboa, reu-

niu amigos 

brasileiros e 

portugueses 

do homena-

geado Luiz 

Felipe Fran-

cisco e de 

sua esposa, 

a artista 

plástica Isa-

bela 

O presidente 

da Câmara, 

Hugo Motta, 

recebendo 

Otavio Leite 

no plenário 

da Casa 

Legislativa

Vereador Pedro Duarte ofi cializa casamento em Tiradentes

Otavio Leite entrega tese de 
Doutorado sobre Tax Free ao 
presidente da Câmara*

Durante o recesso de suas 
atividades legislativas, neste úl-
timo fi m de semana, o vereador 
Pedro Duarte (Partido Novo) 
celebrou seu casamento com 
Nathália Baptista na charmosa 
cidade histórica de Tiradentes 
(MG). A cerimônia foi condu-
zida pelo coordenador político 
do Novo, Bruno Kazuhiro, que 
esteve à frente dos votos e bên-
çãos. A cerimônia reuniu fami-
liares e amigos em uma celebra-
ção repleta de emoção em meio 
ao verde histórico do município 
mineiro.

O ex- deputado e hoje consultor da Feco-
mércio RJ, Otávio Leite, entregou ao presiden-
te da Câmara dos Deputados, Hugo Motta, sua 
tese de Doutorado sobre o sistema Tax Free, 
que trata da devolução de impostos a turistas 
estrangeiros. 

A iniciativa reforça o compromisso da Feco-
mércio RJ com propostas que incentivem o tu-
rismo e movimentem a economia nacional.
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Arthur Lira estuda reduzir 
compensação em PL do IR
Relator afirma que taxa sobre ricos é acima do necessário

Por Gabriela Gallo

O relator do projeto de lei 
que amplia a faixa da isenção 
do pagamento do imposto de 
renda para quem ganha até R$ 
5 mil mensais (PL 1087/2025) 
na Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), informou 
que estuda reduzir a alíquota 
que será aplicada àqueles que 
ganham uma renda anual acima 
de R$ 1,2 milhão, para com-
pensar a perda arrecadatória do 
governo. Inicialmente, o gover-
no propôs aplicar uma taxa de 
10%, mas Lira propõem redu-
zir a alíquota para 8% ou 9%. A 
informação foi declarada nesta 
terça-feira (8), após o ex-pre-
sidente da Câmara apresentar 
uma versão inicial de seu pare-
cer a coordenadores de bancada 
na Comissão Especial do Im-
posto de Renda.

De acordo com o relator da 
medida, apesar da maioria dos 
parlamentares se manifestarem 
favoráveis em ampliar a faixa da 
isenção do imposto de renda, o 
impasse está na compensação 
arrecadatória.

“Todos sabem que as contas 
de uma líquida mínima de 10, 
ela dá uma compensação mui-
to maior do que a renúncia. A 
renúncia é de R$ 25 bilhões e 
uma arrecadação de R$ 34 bi-
lhões, só para 2026. Então, ló-
gico que se nós estamos buscan-
do a neutralidade pontual da 
isenção de R$ 5 mil para uma 
compensação para estados, mu-
nicípios, União, todos, vamos 
buscar uma líquida que seja 
mais eficaz. Se vai ser possível 
ou não, a gente vai à discussão”, 
afirmou Lira.

A proposta da equipe econô-
mica do governo federal é apre-
sentar uma taxação progressiva, 
que começará com quem ganha 
R$ 600 mil por ano e finalizaria 
com 10% de taxação para renda 
anual a partir de R$ 1,2 milhão. 
De acordo com o Ministério 

da Fazenda, a regra não será 
aplicada para aluguéis, salários 
ou demais rendas que já sejam 
tributadas. Ela vale para rendi-
mentos que atualmente estão 
isentos, como, por exemplo, lu-
cros e dividendos recebidos nas 
atividades empresariais. Com a 
medida, a Fazenda visa arreca-
dar R$ 25,22 bilhões.

Contudo, para Lira o go-
verno está buscando uma ar-
recadação tributária acima do 
necessário para compensar o 
Imposto de Renda. “A com-
pensação não é neutra. Ela traz 
uma arrecadação muito maior 
do que a renúncia. Vamos bus-
car uma alíquota que seja mais 
eficaz”, disse o relator.

IOF

Além da compensação da 
perda arrecadatória do governo 
com a ampliação da isenção do 
imposto de renda, Arthur Lira 
ainda declarou que pretende 
incluir no texto as medidas 
compensatórias do Imposto 
sobre Operações Financeiras 
(IOF), medida que enfrenta 

crise entre os poderes Executi-
vo e Legislativo. O assunto pri-
meiro será discutido entre Lira 
e o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB). A previsão ini-
cial era que o relatório final do 
projeto da isenção do imposto 
de renda seja entregue antes do 
recesso parlamentar, em 18 de 
julho. Contudo, caso seja defi-
nido que o PL 1087/2025 tam-
bém incluirá o IOF, a discussão 
deve ser prolongada.

“Existe a possibilidade tam-
bém de inclusão nesse texto de 
alguma saída para o IOF ou de 
alguns assuntos que tratam da 
medida provisória que foi en-
viada para tratar sobre as ques-
tões tributárias. Vamos fazer as 
conversas e, se tudo for da ma-
neira mais simples, podemos 
apresentar o relatório nesta se-
mana. Vai depender dessa con-
versa com o presidente da Casa 
e com líderes partidários”, des-
tacou o relator da medida.

Em maio governo editou um 
decreto presidencial alterando 
as alíquotas do IOF mas, após 

forte repercussão, a equipe eco-
nômica voltou atrás e alterou o 
decreto. As mudanças, que não 
foram bem avaliadas pelo Con-
gresso Nacional, determinavam 
a incidência de Imposto de 
Renda com alíquota de 5% para 
novas emissões de títulos que 
atualmente são considerados 
isentos – como Letras de Crédi-
to Agrícola e de Crédito Imobi-
liário, Certificados de Recebível 
Imobiliário e de Recebível do 
Agronegócio e debêntures in-
centivadas. Dias depois, a Câ-
mara aprovou a urgência de um 
projeto de decreto legislativo 
que derrubava o decreto do go-
verno. Para, então, Câmara e o 
Senado aprovarem depois o de-
creto no mesmo dia, derruban-
do três medidas presidenciais 
que aumentavam o IOF.

O governo entrou com re-
curso no Supremo Tribunal 
Federal (STF) e o ministro 
Alexandre de Moraes agendou 
um encontro com representan-
tes dos três Poderes para chegar 
a um acordo sobre o assunto na 
próxima terça-feira (15).

Lula Marques/Agência Brasil

Lira pretende incluir questão do IOF no seu projeto para o IR

Mais um deputado investigado 
por emendas orçamentárias
Por Gabriela Gallo

Em meio a debates acerca 
das emendas orçamentárias, a 
Polícia Federal (PF) identifi-
cou mais um caso de desvio dos 
recursos. Nesta terça-feira (8), 
a PF deflagou a Operação Un-
derhand, que investiga supos-
tos desvios de recursos públicos 
destinados a cidades do Ceará 
por meio de emendas parla-
mentares. Foram cumpridos 15 
mandados de busca e apreen-
são, expedidos pelo ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Gilmar Mendes e com 
o apoio técnico da Controla-
doria-Geral da União (CGU), 
em Brasília e nos municípios 
de Fortaleza, Baixio, Canindé, 
Eusébio e Nova Russas (todos 
do Ceará). Dentre os alvos da 
operação, está o deputado fe-
deral Júnior Mano (PSB-CE). 
Como um dos suspeitos é uma 
autoridade que tem foro por 
prerrogativa de função, o caso 
segue em sigilo.

O gabinete de Júnior Mano 
na Câmara dos Deputados 
também foi alvo de busca e 
apreensão pelas autoridades. 
Foi determinado o bloqueio 
de R$ 54,6 milhões nas contas 
bancárias do parlamentar, além 
de quebra de dados de sigilo 
bancário e telefônico. Ele é in-
vestigado por manipular os re-
sultados de eleições municipais 

em 51 cidades cearenses, através 
da compra de votos e desvios 
de recursos oriundos de emen-
das parlamentares. Dentre os 
municípios que receberam os 
recursos, os maiores valores te-
riam sido destinados para Nova 
Russas, cidade cuja prefeita é 
Giordanna Silva Braga Mano 
(PRD), esposa do parlamentar.

Defesa

Em nota, a assessoria de 
comunicação de Júnior Mano 
nega envolvimento do parla-
mentar no esquema de desvio 

de recursos. “Como parla-
mentar, o deputado não exerce 
qualquer função executiva ou 
administrativa em prefeituras”, 
afirma a assessoria do deputa-
do. “O parlamentar reafirma 
sua confiança nas instituições, 
em especial no Poder Judiciário 
e na Polícia Judiciária Federal, e 
reitera seu compromisso com a 
legalidade, a transparência e o 
exercício probo da função pú-
blica”, completa a nota.

Em relação aos valores 
destinados para Nova Russas, 
a equipe de comunicação de 

Mano reforçou que “os recursos 
mencionados foram aplicados 
em projetos de infraestrutura e 
promoção da saúde”.

“Todas as verbas enviadas 
pela União tiveram a aplicação 
devidamente analisada pelos 
órgãos de fiscalização”, desta-
cou a nota.

Outros casos

Neste ano, a Polícia Federal 
deflagrou outras investigações 
que apuram o envolvimento 
de outros parlamentares nos 
desvios de recursos de emendas 
parlamentares. Em fevereiro, 
membros do gabinete do de-
putado Afonso Motta (PDT-
-RS) foram alvos da Operação 
EmendaFest, que teriam enca-
minhado R$ 1,07 milhão (di-
vidido em dois repasses de R$ 
200 mil e R$ 670 mil) em pro-
pina ao Hospital Ana Nery em 
Santa Cruz do Sul (RS). 

Além dele, os deputados 
federais Pastor Gil (PL-MA) e 
Josimar Maranhãozinho (PL-
-MA) e o suplente Bosco Cos-
ta (PL-SE) se tornaram alvos 
de uma operação que investi-
ga um esquema de desvio de 
emendas e corrupção passiva 
na área de saúde em São José 
de Ribamar (MA). 

No caso, eles já se tornaram 
réus e estão sendo julgados pelo 
STF. O relator é o ministro 
Cristiano Zanin. 

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Júnior Mano é acusado de desvio de recursos de emendas
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Interesse da China em ferrovia 
para o Peru é grande

Brasil virou 
negócio da China

Interesse Hospital

Conflito

Política

Economia

EUA

A construção da ferrovia 
saindo do porto de Ilhéus, 
na Bahia, e indo até o 
Peru é outro projeto com 
grande chance de sair do 
papel. Na segunda, foi 
assinado um acordo de 
parceria para a sua cons-

trução. A China investiu 
pesado no porto de Chan-

cay, no Peru, e certamen-

te não foi somente para 
transportar dali produtos 

daquele país. A ferrovia irá 
cortar o Brasil pelo meio, 
saindo da Bahia, passan-

do pela região Centro-O-

este, forte produtora de 
grãos, chegando até o 
Peru, e daí até o Oceano 
Pacífico e finalmente à 
China. Estima-se uma re-

dução de 40 para 28 dias 
no deslocamento. Parte 
importantíssima da “Nova 
Rota da Seda”.  

Há quem diga que a China 
ultrapassou o comunismo 
e instituiu na economia 
do mundo uma espécie 
da capitalismo de Estado. 
Nesse modelo, o governo 
estaria em todos os negó-

cios e definiria prioridades 
de negócios e investimen-

tos, sendo sócio de todo 
mundo. Esteja ou não o 
Estado chinês envolvido 
nas empresas, a verdade 
é que a forte expansão 
das empresas do país no 

Brasil já começa a produ-

zir uma forte competição 
entre elas nos mercados 
que domina. Isso está cla-

ro na indústria automo-

bilística, na produção dos 
carros elétricos. A entrada 
no mercado brasileiro das 
montadoras GAC e GWM 
abriu uma pesada con-

corrência com a BYD, que 
hoje é a principal fábrica 
de elétricos no Brasil, e já 
teve um crescimento de 
mais de 300% no Brasil. 

O presidente da China, Xi 
Jinping pode não ter vin-

do para a reunião do Brics, 
que terminou na segun-

da-feira (7). Mas isso está 
longe de significar uma 
diminuição do interesse 
chinês no Brasil. Que está 
longe de se relacionar so-

mente com o mercado de 
automóveis elétricos.

A China, por exemplo, 
está financiando a cons-

trução do primeiro hos-

pital digital de referência 
do Brasil. O hospital será 
construído em São Paulo, 
com mais de 800 leitos. E 
com tecnologia totalmen-

te chinesa para cirurgias à 
distância e outros proce-

dimentos de ponta.

No caso, os interesses são 
frontalmente conflitantes. 
O aumento da presença 
chinesa não apenas no 
Brasil mas em todo o sul 
do planeta viabilizando a 
“Nova Rota da Seda” con-

trasta interesse com os 
planos dos EUA. A briga 
política brasileira pode vi-
rar internacional.

Os chineses são bem 
agressivos no jogo econô-

mico. Mas não costumam 
interferir nas disputas po-

líticas internas dos países 
dos quais têm interesse. 
Quem atua com empre-

sas chinesas no Brasil, 
acha que continuarão não 
interferindo. Embora haja 
novos fatores em questão.

De qualquer modo, se não 
houver interferência dire-

ta, que é mesmo impro-

vável, pode haver aquela 
que tem a cor e o cheiro 
do dinheiro. A negociação 
chinesa não é ideológica. 
E não são poucos os em-

presários brasileiros que a 
observam e têm interesse 
direto nela. 

As declarações de Donald 
Trump em defesa do ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro e as ameaças de so-

bretaxação de produtos 
brasileiros mostram que, 
ao contrário, os Estados 
Unidos poderão intervir 
pesado. E, aí, esse tipo de 
interferência, ao contrário, 
é tradição dos EUA.

Ricardo Stuckert/PR

Ricardo Stuckert/PR

BYD estacionou carro em frente ao Alvorada

Jinping não veio agora. Mas interesses são grandes

POR RUDOLFO LAGO
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Novas ameaças dos EUA 
preocupam o Brasil

Por Karoline cavalcante

Diante dos novos capítulos 
dos embates entre o governo 
norte-americano e o brasileiro, 
a relação entre os dois países 
tende a se tornar mais tensa e 
imprevisível. Em entrevista ao 
Correio da Manhã, a advogada 
especialista em relações inter-
nacionais, Hanna Gomes, ava-
lia que o Brasil se encontra em 
um momento delicado, onde a 
defesa de sua soberania — tan-
to jurídica quanto política e 
econômica — será fundamen-
tal para enfrentar o atual cená-
rio conflituoso.

Na segunda-feira (7), a 
Justiça da Flórida, estado nos 
Estados Unidos da América 
(EUA), voltou a intimar o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, em uma ação movida 
pela empresa Trump Media & 
Technology Group (TMTG), 
do presidente do país, Donald 
Trump (Republicano), e pela 
plataforma de vídeos Rumble. 
Desde fevereiro, as corpora-
ções acusam o magistrado de 
“tentativa de censura”. Com 
isso, Moraes terá 21 dias, con-
tados a partir da notificação, 
para se manifestar formalmen-
te no processo.

Ação
A ação inicial envolve uma 

decisão do magistrado brasi-
leiro que exigiu o fechamento 
permanente da conta do in-
fluenciador bolsonarista Al-
lan dos Santos na Rumble e a 
proibição da criação de novos 
perfis vinculados a ele. Apesar 
da ordem, a plataforma não 
atendeu à determinação, o que 
levou o ministro a decidir pela 
suspensão da plataforma em 
todo o Brasil, além de uma 

multa diária de R$ 50 mil até 
que a empresa cumprisse.

Diante da possibilidade, 
a Advocacia-Geral da União 
(AGU), que possui a atribui-
ção de defender autoridades 
brasileiras, prepara uma série 
de minutas de intervenção pro-
cessual, “caso se decida por essa 
atuação a qualquer momento”. 
Na petição de agora, as em-
presas pediram a indicação do 
endereço do ministro no Brasil 
para entrega do mandado.

“Na avaliação dos advoga-
dos americanos que auxiliam 
a AGU no monitoramento 
do processo, isso sugere que 
as empresas pedirão a citação 
por meio das autoridades cen-
trais para cooperação jurídica 
internacional, conforme prevê 
tratados sobre a matéria em vi-
gor entre ambos os países”, diz 
trecho da nota. Por fim, o do-
cumento do órgão acrescenta 
que, de qualquer forma, “nada 
acontecerá até que o Clerk (di-
retor de secretaria) do Tribunal 
analise e assine o mandado”.

Taxação do Brics
Diante dos estudos do Bri-

cs — bloco internacional que 
reúne as principais economias 
emergentes — para criar uma 
moeda alternativa ao dólar, 
Donald Trump voltou a amea-
çar os países membros nesta 
terça-feira (8). O líder da Casa 
Branca declarou que todos os 
integrantes do grupo receberão 
taxação adicional de 10% “em 
breve”. O presidente brasileiro 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que recebeu o comando rotati-
vo do Brics no último domingo 
(6) — para até o final de 2026 
— durante a Cúpula com os re-
presentantes, realizada no Rio 
de Janeiro, respondeu.

Ao subir o tom, Lula de-
clarou que o grupo não aceita 
intromissão de quem quer que 
seja em suas decisões sobera-
nas e da forma que cuidam de 
seus povos. “Nós não aceitamos 
nenhuma reclamação contra a 
reunião do Brics. Por isso, não 
concordamos quando o presi-
dente dos EUA insinuou que 

vai taxar os países”, afirmou o 
chefe do Palácio do Planalto.

Para Hanna, a fala do presi-
dente norte-americano é uma 
ameaça econômica direta que 
poderá impactar ainda mais 
as exportações brasileiras para 
os EUA, gerando um efeito 
cascata na economia. “Essa de-
claração pode ser vista como 
uma tentativa de pressionar 
economicamente esses países, 
possivelmente como parte de 
uma estratégia mais ampla de 
reconfiguração de alianças glo-
bais ou de proteção da indústria 
americana”, observou.

Bolsonaro
Ainda na segunda, os paí-

ses já haviam se estranhado 
diplomaticamente. Ao men-
cionar o julgamento conduzi-
do pelo STF sobre a suposta 
tentativa de golpe de Estado 
no Brasil, cujo o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) é réu, 
Trump disse que o ex-chefe de 
Estado brasileiro está sendo 
injustamente perseguido. 

Justiça norte-americana volta a intimar Alexandre de Moraes
Alan Santos/PR

Ameaças de Trump sobre o Brasil geram preocupação

Por Karoline cavalcante

Mesmo enfrentando o mo-
mento mais delicado de seu 
terceiro mandato nas relações 
com o Congresso Nacional, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) viu sua aprova-
ção subir em junho. É o que 
aponta pesquisa divulgada 
nesta terça-feira (8) pelo Ins-
tituto AtlasIntel em parceria 
com a Bloomberg. Segundo o 
levantamento, a taxa de apro-
vação do presidente passou de 
45,4% para 47,3%, alcançando 
o maior patamar registrado em 
2025. Já a desaprovação caiu 
de 53,7% para 51,8%, sinali-
zando uma discreta recupe-
ração na imagem do governo. 
Apenas 0,9% dos entrevistados 
não souberam opinar.

Em relação ao mês anterior, 
os números indicam relativa 
estabilidade. Em maio, a desa-
provação estava em 54%, agora 
caiu para 53%. Já a avaliação 
positiva do presidente teve uma 
leve alta, passando de 45% para 
47%. A melhora também se es-
tende ao ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, que tem 
liderado as negociações com o 
Congresso em torno das pautas 
econômicas. A aprovação de 
Haddad cresceu de 42% para 
45%, enquanto a desaprovação 
recuou de 56% para 51%.

Eleições 2026
A pesquisa também avaliou 

possíveis cenários eleitorais 
para 2026, com base nos nomes 

que disputaram o último pleito. 
Lula aparece em desvantagem, 
ainda que dentro da margem 
de erro, apenas em um eventual 
confronto com o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), com 
44,4% das intenções de voto 
contra 46% do petista. No en-
tanto, esse cenário é considera-
do atualmente improvável, já 
que Bolsonaro foi condenado 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) a oito anos de inele-
gibilidade, até 2030, por abuso 
de poder político e uso indevi-
do dos meios de comunicação 
ao atacar, sem provas, o sistema 
eleitoral brasileiro.

Considerando adversários 

viáveis no campo da direi-
ta, Lula venceria com ampla 
vantagem no primeiro turno. 
Contra o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), o presidente apa-
rece com 44,6%, ante 34% do 
adversário. Já em um embate 
com Michelle Bolsonaro (PL), 
Lula tem 45%, contra 30,4% 
da ex-primeira-dama. Em 
eventuais disputas de segun-
do turno, o petista mantém 
a dianteira com margens dis-
cretas: 0,7 ponto percentual 
sobre Tarcísio e 0,5 ponto so-
bre Michelle, ambas dentro da 
margem de erro. Somente con-
tra Bolsonaro, Lula aparece 

numericamente atrás, também 
dentro do limite estatístico.

Campanha
Esses resultados confirmam 

tendências já observadas pelo 
Palácio do Planalto por meio de 
levantamentos internos, as cha-
madas “pesquisas tracking”, ba-
seadas em monitoramento diá-
rio das redes sociais. De acordo 
com informações da coluna 
Correio Político, esses dados já 
indicavam uma recuperação da 
popularidade do presidente nas 
últimas semanas, que a pesquisa 
agora confirma.

A melhora coincide com a 
reação do governo após a apro-
vação, no Congresso Nacional, 
do Projeto de Decreto Legis-
lativo (PDL) que derrubou a 
proposta da equipe econômica 
de aumentar as alíquotas do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF).

“Precisa de mais”
Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o cientista político 
André Rosa avaliou que a pro-
ximidade dos números entre 
Lula e seus possíveis adversá-
rios na pesquisa acende um 
alerta para a eleição do próxi-
mo ano. “Dados muito próxi-
mos com relação aos adversá-
rios neste período eleitoral não 
são boa notícia. Para quem de-
tém a máquina pública, deve-
ria chegar aos cerca de 10% em 
relação ao segundo colocado, 
o que liga um sinal de alerta”, 
considera o analista.

Em momento delicado, lula 
estanca queda na popularidade

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Pesquisa mostra também recuperação de Haddad

CORREIO BASTIDORES

Argentinos condenam mais 
a situação da economia

Lula e Milei — e a luta por 
popularidade

Lá e cá Mais ricos

Mudança

Futuro

Mantidos

Viva México

Talvez como reflexo das 
sucessivas crises enfren-

tadas pela Argentina, as 

pesquisas revelam que, 

de um modo geral, os 

brasileiros estão menos 

insatisfeitos e mais espe-

rançosos que os vizinhos.

Por aqui, 36% classifica-

ram de boa a situação da 

economia (49% disseram 

que estava ruim); por lá, o 

placar foi uma goleada ne-

gativa, 17% contra 67%.

Para 36% dos brasi-

leiros, suas famílias vão 

bem (40%, mal) — na Ar-

gentina, os percentuais 

são, respectivamente, de 

16% e 62%. 

A situação do empre-

go é boa para 40% dos 

que vivem aqui (ruim para 

44%). Lá, uma avaliação 

bem mais pessimista, 8% 

contra 74%. 

Realizada em seis paí-

ses da América Latina, a 

pesquisa Latam Pulse — 

tocada pela Atlas com a 

Bloomberg — revela que, 

adversários ideológicos, 

Lula e Javier Milei têm 

avaliações semelhantes. 

A aprovação de Lula é 

superior à do argentino — 

47,3% a  44,3% —, mas o 

rival tem reprovação me-

nor, 44,1% a 51,8%.

A variação entre maio 

e junho revela uma ten-

dência de melhoria da si-

tuação do petista e uma 

estabilidade do ocupante 

da Casa Rosada.

Em um mês, a diferen-

ça entre os que desapro-

vavam e aprovavam Lula 

caiu de 8,3 para 4,5 pon-

tos. No caso de Milei, as 

mudanças foram residu-

ais, uma variação inferior 

a um ponto percentual — 

0,6 ponto de reprovação 

antes e 0,2 de aprovação 

trinta dias depois.

Os governos dos dois 

maiores países da Amé-

rica do Sul em populari-

dade: o de Lula tem uma 

aprovação maior que o de 

Milei (41,6% a 37,6%), mas 

sua reprovação chega a 

51,2%, contra 41,4%. O sal-

do negativo do argentino 

é de 3,8 pontos; do brasi-

leiro, de 9,6.

A aprovação do ultrali-

beral Milei, que passou o 

rodo em direitos sociais, 

é maior entre os mais ri-

cos: chega a 59,6% (contra 

35,5%). O apoio ao presi-

dente no grupo que tem 

curso superior chega a 

46,1% (contra 43,6%) e fica 
em 28% no grupo que só 

cursou o primário.

A entrada na pauta da 

Câmara do projeto que 

reduz, até 2026, 10% dos 

incentivos fiscais de-

monstra uma mudança 

na Casa. Em 2024, depu-

tados rejeitaram proposta 

que previa o mesmo cor-

te, mas até 2031. Hoje pre-

sidente da Câmara, Hugo 

Motta, votou contra.

As expectativas deles 

também são bem nega-

tivas: apenas 34% acham 

que a situação econômi-

ca do país vai melhorar 

nos próximos seis meses 

— 46% apostam numa 

piora. No Brasil, houve um 

empate técnico: 43% são 

otimistas contra 42% que 

revelaram pessimismo. 

De autoria do deputado 

Mauro Benevides Filho 

(PDT-CE), o projeto, po-

rém, preserva benefícios 

de muitos setores. Entre 

eles estão zonas de livre 

comércio, como a de Ma-

naus, entidades sem fins 
lucrativos (o que inclui 

hospitais privados), micro 

e pequenas empresas.

Quem se saiu bem foi 

a presidente mexicana, 

Claudia Sheinbaum, que 

assumiu em outubro: 

61,3% aprovam a maneira 

como vem governando 

o país, contra 34,2%. Dos 

ouvidos, 51,7% classifica-

ram seu governo de bom 

ou excelente; 28%, de 

ruim ou muito ruim.

Somos Télam

Ricardo Stuckert / PR

Manifestantes protestam contra o governo Milei

Os presidentes: copos meio cheios e meio vazios

POR FERNANDO MOLICA
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Caixa Econômica fará leilão 
de imóveis em julho e agosto

Receita Federal vai fechar 
lote de restituição no dia 17

CORREIO ECONÔMICO

Gov.br Multa

IPCA

Apartamentos

Meta

Mais barato

A Caixa Econômica Fe-

deral fará, nos dias 14, 

17, 21 e 24 de julho e 18 

e 21 de agosto, um leilão 

com 2.115 imóveis em to-

dos os estados do país 

— exceto Amapá e Ro-

raima. A região Sudeste 

é a que concentra mais 

oportunidades.

Para participar é pre-

ciso fazer um cadastro 

no site www.caixa.gov.br/

imoveiscaixa para gerar o 

boleto de pagamento.

Há possibilidade de 

financiar e usar o Fundo 
de Garantia do Tempo 

de Serviço (FGTS). A Cai-

xa afirma que não envia 
diretamente o boleto das 

propostas, e que o arre-

matante deve pagar os 

valores exclusivamente 

no site indicado (www.fi-

dalgoleiloes.com.br).

O terceiro lote de restitui-

ção do Imposto de Renda 

vai fechar no dia 17, e tem 

previsão de pagamento 

no dia 31 de julho. Neste 

lote estão incluídos os não 

prioritários.

Os contribuintes que 

conseguirem enviar a de-

claração ou saírem da ma-

lha fina até o dia 16 pode-

rão receber os valores. O 

dinheiro vai ser depositado 

na conta indicada ao de-

clarar o IR ou por Pix, caso 

seja essa a opção e se cha-

ve for o CPF.

Segundo a Receita, ain-

da não há uma data exata 

para a abertura da consul-

ta ao lote, mas, em geral, 

ela é liberada uma semana 

antes do pagamento.

Para consultar o valor 

a receber é preciso infor-

mar CPF do contribuinte, 

data de nascimento e ano 

de exercício. A consulta 

também pode ser feita 

pelo e-CAC. 

Para acessar o e-CAC o 

contribuinte precisa ter 

senha do portal Gov.br ní-

vel prata ou ouro. 

A consulta na plataforma 

costuma ser mais deta-

lhada, informando onde o 

dinheiro será depositado, 

qual o valor a receber e se 

haverá correção no valor a 

ser recebido.

Quem é obrigado a pres-

tar contas e perdeu a 

data-limite deve enviar 

a declaração. Há multa 

mínima de R$ 165,74, que 
pode chegar a 20% do im-

posto devido no ano.

A restituição do Imposto 

de Renda é feita em cin-

co lotes anuais, pagos de 

maio a setembro.

O Ministério da Fazenda 

publicou uma portaria, 

nesta terça-feira (8), que 

define Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo 

(IPCA) como índice de 

correção de depósitos ju-

diciais e administrativos 

feitos para pagamento de 

valores em processos con-

tra a União.

Para julho, são 1.539 imó-

veis leiloados, sendo 929 

apartamentos, 564 casas, 
14 imóveis comerciais ou 

industriais e 32 terrenos, 

segundo a leiloeira inter-

mediária. Serão quatro 

datas diferentes, que che-

gam a oferecer até 60% 
de desconto sobre os va-

lores de avaliação.

A inflação oficial do Brasil 
deve descumprir a meta 

de inflação. O Índice Na-

cional de Preços ao Con-

sumidor Amplo (IPCA) 

ficou acima de 4,5% no 
acumulado das cinco pri-

meiras divulgações de 

2025. A alta dos preços foi 

de 5,32% até maio, segun-

do levantamento do IBGE.

O imóvel mais barato é 

uma casa em Pedra Bran-

ca (CE), com terreno de 

150 m², que começa por 

R$ 6.244,79 no lote 51, 
com incremento mínimo 

de R$ 100. Não há possi-

bilidade de visitação dos 

imóveis ofertados. A lista 

de imóveis pode ser con-

ferida no site da Caixa.

Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sudeste concentra maior número de imóveis

Superintendência da Receita Federal, em Brasília

Dieese: cesta básica tem 
custo menor em 11 capitais
Levantamento foi registrado nos meses de maio e junho

Por martha imenes

O custo da cesta básica di-
minuiu em 11 localidades e au-
mentou em seis capitais, aponta 
a Pesquisa Nacional da Cesta 
Básica de Alimentos, realizada 
pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese).

O estudo do Dieese, que 
fez o levantamento entre os 
meses de maio e junho, apon-
tou que as maiores baixas 
foram nas capitais Aracaju 
(-3,84%), Belém (-2,39%), 
Goiânia (-1,90%), São Paulo 
(-1,49%) e Natal (-1,25%). As 
maiores altas foram registra-
das em Porto Alegre (1,50%) 
e Florianópolis (1,04%).

A cesta básica em Florianó-
polis (R$ 867,83) é a mais cara 
do Brasil. Sendo seguida de Rio 
de Janeiro (R$ 843,27), Porto 
Alegre (R$ 831,37) e São Pau-
lo, com o valor de R$ 831,37.

As capitais com os valores 
da cesta básica mais baixos, 
porém com a composição di-
ferente de produtos e com me-
nores valores médios, foram 
Aracaju (557,28), Salvador 

(R$ 623,85), Joao Pessoa (R$ 
636,16) e Natal (R$ 636,95), 
informou a Agência Brasil.

Na comparação dos va-
lores da cesta entre junho do 
ano passado e junho de 2025, 
quase todas as capitais tive-
ram aumentos de preço. Nes-
se caso, as variações foram de 
1,73% em Salvador e 9,39% 
no Recife. A redução ocorreu 

em Aracaju, com -0,83%.

Aumento

No acumulado do ano, en-
tre dezembro de 2024 e junho 
de 2025, todas as capitais in-
cluídas na pesquisa mostraram 
alta nos preços da cesta, com 
índices que oscilaram, por 
exemplo, em mais 0,58% em 
Aracaju e 9,10% em Fortaleza.

A cesta básica inclui itens 
como arroz, feijão, óleo, açúcar, 
café, farinha de trigo, macar-
rão, leite, e produtos de higiene 
como sabão e papel higiênico. 
Além desses itens essenciais, 
algumas cestas podem conter 
outros alimentos como batata, 
tomate, pão, carne, e itens de 
higiene e limpeza, como deter-
gente, sabonete e sabão em pó.

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Apesar do recuo, a cesta básica em Florianópolis (R$ 867,83) é a mais cara do Brasil

Por martha imenes

Cerca de 48,1 milhões de 
pessoas esqueceram no banco 
R$ 10,1 bilhões. Desse total, 
Destes 43,9 milhões são pes-
soas físicas e 4,2 milhões, pes-
soas jurídicas, segundo dados 
do Banco Central (BC) di-
vulgados nesta terça-feira (8). 
O que pode ser bom para dar 
um alívio nas contas, depen-
dendo de quanto o correntista 
tem a receber, pode virar uma 
tremenda dor de cabeça: este-
lionatários estão utilizando o 
nome do Sistema de Valores a 
Receber (SVR) para roubar da-
dos e cobrar pelo serviço, que é 
totalmente gratuito, alerta.

Os golpistas alegam fazer 
a intermediação para supostos 
resgates de valores esquecidos 
e enviam link para a vítima. 
Por meio dessa ferramenta, os 
estelionatários têm acesso aos 
dados pessoais e bancários do 
correntista.

O BC alerta que não envia 
links nem entra em contato 
para tratar sobre valores a re-
ceber ou para confirmar da-
dos pessoais.

O órgão também esclarece 
que apenas a instituição finan-
ceira que aparece na consulta 
do SVR pode contatar o cida-

dão. O BC também pede que 
nenhum cidadão forneça se-
nhas e esclarece que ninguém 
está autorizado a fazer esse 
tipo de pedido.

Em maio, o Banco Central 
inaugurou uma nova funciona-
lidade no sistema: a solicitação 
automática de resgate de va-

lores. Com ela, o cidadão não 
precisará consultar o sistema 
periodicamente nem registrar 
a solicitação de cada valor que 
existe em seu nome.

Caso seja disponibilizado 
algum recurso por instituições 
financeiras, o crédito será feito 
diretamente na conta do cida-
dão. A solicitação automática 
de resgate é exclusiva para pes-
soas físicas e está disponível 
apenas para quem possui chave 
PIX do tipo CPF. A adesão ao 
serviço é facultativa.

A maior parte das pessoas 
e empresas que não fizeram o 
saque têm direito a pequenas 
quantias para receber. Os va-
lores de até R$ 10 concentram 
62,84% dos beneficiários. En-
tre R$ 10,01 e R$ 100 corres-
pondem a 25,06% dos corren-
tistas. As quantias entre R$ 
100,01 e R$ 1 mil represen-
tam 10,21% dos clientes. Só 
1,89% tem direito a receber 
mais de R$ 1 mil.

Bc: R$ 10,1 bi esquecidos no banco
José Cruz/Agência Brasil

Maior parte das pessoas (62,8%) têm até R$ 10 a receber

Vendas no varejo têm queda de 0,2%

Batata teve redução no preço

As vendas no comércio va-
rejista caíram 0,2% em maio, 
na comparação com abril deste 
ano, no segundo mês conse-
cutivo de queda, após o setor 
registrar três meses de cresci-
mento. O número veio abaixo 
do esperado pelos analistas 
de mercado, que projetavam 
alta de 0,2%. Os dados são da 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC), divulgados pelo IBGE 
nesta terça-feira (8).

Segundo dados do IBGE, 

em comparação com maio de 
2024, o comércio teve alta de 
2,1%. No ano, o setor acu-
mula alta um pouco maior 
(2,2%). Em 12 meses a expan-
são chega a 3%.

No comércio varejista am-
pliado, que inclui veículos, mo-
tos, partes e peças e material de 
construção, o volume de vendas 
cresceu 0,3% em maio na com-
paração com abril.

Embora a variação total 
do comércio tenha sido nega-

tiva, cinco das oito atividades 
tiveram resultados positivos: 
equipamentos e material para 
escritório, informática e co-
municação (3%), móveis e ele-
trodomésticos (2%), artigos 
farmacêuticos, médicos, orto-
pédicos e de perfumaria (1,7%), 
tecidos, vestuário e calçados 
(1,1%) e hiper, supermercados, 
produtos alimentícios, bebidas 
e fumo (0,4%).

De acordo com o IBGE, a 
atividade de equipamentos e 

material para escritório, infor-
mática e comunicação apre-
sentou resultados positivos nos 
dois últimos meses, movimento 
beneficiado pela depreciação 
do dólar que acontece desde 
fevereiro.

Por outro lado, os grupos 
que puxaram o setor para bai-
xo foram outros artigos de uso 
pessoal e doméstico (-2,1%), 
livros, jornais, revistas e pape-
laria (-2%) e combustíveis e lu-
brificantes (-1,7%).

A batata está entre os pro-
dutos que tiveram baixas. Ela 
diminuiu nas capitais do cen-
tro-sul nos meses de maio e 
junho. Em Belo Horizonte e 
Porto Alegre, por exemplo, as 
quedas ficaram em -12,62% e 
-0,51%, respectivamente.

O açúcar, por sua vez, di-
minuiu em 12 cidades no pe-
ríodo, ficando estável no Re-
cife e aumentando em quatro 
capitais, sendo o mais alto 
em Campo Grande (1,75%). 

As maiores reduções no pre-
ço do açúcar ocorreram em 
Brasília (-5,43%), Vitória 
(-3,61%), Goiânia (-3,27%) e 
Belém (-3,15%).

No mesmo período aferido 
pela pesquisa, o preço do leite 
integral diminuiu em 11 capi-
tais, casos de Brasília (-2,31%) 
e Curitiba (-0,65%). Já em cin-
co cidades, os valores se eleva-
ram, como aconteceu em Ara-
caju (2,11%). 

A maior alta foi no Re-

cife (8,93%), sendo que em 
outras 12 houve retração no 
preço médio do produto, 
com variações, por exemplo, 
em Campo Grande (-7,99%) 
e São Paulo (-0,71%).

O tomate aumentou em 
dez capitais entre maio e junho, 
sendo registradas variações no 
Rio de Janeiro (0,29%) e Por-
to Alegre (16,90%). Em outras 
sete, o preço caiu, com a maior 
variação em Aracaju (-21,43%).

No período de 12 meses, 

o tomate baixou de preço em 
16 capitais, sendo que o valor 
médio diminuiu, por exem-
plo, em Aracaju (-25,29%), 
Salvador (-19,72%) e no Rio 
de Janeiro (-14,48).

O economista e profes-
sor do Ibmec, Gilberto Braga, 
orienta os consumidores a da-
rem preferência às frutas e legu-
mes da estação e aproveitar dias 
de promoções. “Dá um pouco 
de trabalho, mas é a possibilida-
de de garantir economia”, diz.

POR MARTHA IMENES
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Em poucos segundos, Mick 
Fanning deixou de ser “apenas” 
um tricampeão mundial para 
virar uma figura conhecida 
fora do surfe. Foi em 2015, na 
final da etapa de Jeffreys Bay, na 
África do Sul, que começa mais 
uma vez nesta sexta-feira. Um 
tubarão-branco se aproximou, 
puxou a cordinha da prancha, 
e Fanning reagiu com um soco. 
A cena foi transmitida ao vivo e 
rodou o mundo.

Dez anos depois, a imagem 

ainda impressiona - e marcou 
um ponto de virada na vida do 
australiano. Fanning continuou 
competindo por mais três tem-
poradas, mas já sabia que não 
estava mais no mesmo lugar. 
O encontro com o tubarão foi 
o gatilho para um novo come-
ço, longe do circuito e cada vez 
mais presente no mundo dos 
negócios.

“Isso me ajudou a pensar na 
minha ‘vida após o surfe’, quan-
do eu não estivesse mais com-

petindo. Não foi fácil, porque 
o surfe era tudo para mim, e o 
oceano sempre foi meu lugar de 
cura”, disse Fanning em entre-
vista à CEO Magazine. “Mas 
me afastar por alguns meses me 
permitiu refletir sobre o fato de 
que eu estava envelhecendo, e 
perceber que eu não perderia 
toda a minha identidade ao dei-
xar o circuito.”

“Tornou mais fácil final-
mente me aposentar, porque 
percebi que ainda havia coisas 

divertidas para fazer no mundo 
dos negócios - e muito para eu 
aprender”, disse Mick Fanning.

Foi nesse período que Fan-
ning decidiu mergulhar no 
mundo dos negócios. Fundou 
a marca de cerveja artesanal 
Balter. Sucesso instantâneo na 
Austrália, a empresa foi vendida 
por mais de US$ 100 milhões 
em apenas três anos, rendendo 
a ele uma verba milionária.

Por Guilherme Dorini 
(Folhapress)

Uma década da reinvenção de Mick
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Desfalque

Estádio I Estádio II

De saída?

SEM GARRAFAS

A Assembleia 

Legislativa do 

Rio (Alerj) pro-

mulgou a Lei 

10.861/2025, que 

proíbe a venda 

de bebidas em 

recipientes de 

vidro, no entorno 

de estádios em 

dias de jogos, no 

Estado do Rio 

de Janeiro. A publicação 

está no Diário Oficial des-

ta terça-feira (08/07), após 

a derrubada do veto inte-

gral do governador Clau-

dio Castro (PL) ao projeto 

de lei 1631-A/2023, de au-

toria do deputado Carli-

nhos BNH (PP).

De acordo com a legis-

lação promulgada pelo 

presidente em exercício 

da Alerj, Guilherme De-

laroli (PL), a proibição da 

venda deve ocorrer a 200 

metros dos estádios nas 

cinco horas que antece-

dem e sucedem a partida 

de futebol. Nesse período, 

ficará proibida a utilização 
e distribuição de produtos 

em recipientes de vidro, 

na distância citada. Em 

caso de descumprimento, 

poderão ser aplicadas ad-

vertências e multas de 50 

a 50 mil UFIR-RJ.

O objetivo é preservar a 

segurança e a integridade 

física da população.

O Vasco deve enfrentar o 

Botafogo, neste sábado 

(12), com mais um des-

falque. O atacante Loide 

ainda não retornou de 

Angola, onde foi visitar 

e prestar suporte a mãe, 

que sofreu um AVC.

O Botafogo avalia a cons-

trução de um estádio pró-

prio na região da Barra da 

Tijuca, Zona Oeste do Rio 

de Janeiro. O terreno é 

próximo ao Parque Olím-

pico e abrigaria um está-

dio para 30 mil torcedores.

A ideia é ter um estádio 

nos moldes europeus, com 

arquibancadas próximas 

ao gramado. O local conta 

com um terminal de BRT 

ao lado e um hotel pratica-

mente em frente. Porém, o 

projeto é “embrionário”.

O Al-Duhail, do Catar, 

prepara uma oferta de 13 

milhões de dólares (cer-

ca de R$ 71 milhões) pelo 

atacante Michael, do Fla-

mengo. A proposta me-

xeu com o jogador, que 

está tentado a aceitar.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Garrafas estão proibidas no entorno

CORREIO NO MUNDO

Aeroporto I

Prisão I Prisão II

Aeroporto II

MORTOS

O conflito en-

tre Israel e Hamas 

continua apesar 

das negociações. 

Cinco soldados 

israelenses mor-

reram no norte 

de Gaza, infor-
mou o Exército 

nesta terça (8), 

um dos dias mais 

letais para as tropas 

do país no território pales-

tino desde o início do ano.

“Todo israelense inclina 

a cabeça e chora a perda 

de nossos soldados heroi-

cos, que arriscaram suas 

vidas na batalha para der-

rotar o Hamas e libertar 

todos os nossos reféns”, 

disse Netanyahu. As mor-

tes teriam sido provocadas 

por artefatos explosivos na 

área de Beit Hanun.

Na segunda-feira, a 

Defesa Civil palestina in-

formou que pelo menos 

12 pessoas morreram em 

ataques israelenses, seis 

delas em uma clínica 

que abrigava deslocados 

pela guerra.

As restrições impostas 

à imprensa em Gaza e as 
dificuldades de acesso a 
vários pontos impedem 

a verificação de forma 
independente dos nú-

meros e das informações 

divulgadas pelas autori-

dades no território.

Um homem morreu na ter-

ça (8) após ser sugado pelo 

motor de um avião, após 

invadir uma das pistas do 

aeroporto internacional de 

Il Caravaggio, na Itália. Ho-

mem não era passageiro 

ou funcionário. Ele violou 

uma porta de segurança.

Linda Martino é uma das 

dançarinas do ventre mais 

conhecidas do Egito. Há 

duas semanas, a italiana, 

que vive no Cairo, foi presa 

pelas autoridades egípcias 

por “imoralidade” e conti-

nua presa preventivamen-

te na capital egípcia.

Vídeos em que a Linda se 

apresenta em casas no-

turnas ao som de vários 

sucessos egípcios acumu-

lam milhões de visualiza-

ções nas redes sociais. O 

promotor afirma que Lin-

da atentou contra a “de-

cência pública”. Ela nega.

Pousos e decolagens foram 

suspensos por quase duas 

horas em Il Caravaggio, o 

terceiro aeroporto mais 

movimentado da Itália. A 

pista foi fechada logo após 

o incidente, por volta das 

10h20 (5h20 em Brasília), e 

reaberta ao meio-dia (7h).

Reuters/Folhapress

Netanyahu lamentou as mortes

Trump faz ameaça ao Brics

Com requintes de crueldade

Trump diz que o bloco quer destruir o dólar e ameaça novas taxas

Chelsea elimina Fluminense com dois gols de João Pedro, ex-Flu

por Julia Chaib (Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, re-
forçou nesta terça-feira (8) a 
ameaça de cobrar mais tarifas 
de importação de países que 
compõem os Brics. O grupo, 
afirmou Trump, tem a intenção 
de “destruir o dólar”, o que jus-
tificaria a imposição de sobre-
taxas de 10% além das que já 
foram estabelecidas.

“O Brics foi criado para des-
valorizar nosso dólar. Qualquer 
um que esteja no Brics receberá 
uma cobrança de 10 %”, disse 
ao responder a jornalistas du-
rante reunião do seu gabinete 
na Casa Branca.

“O Dólar é rei. Vamos man-
tê-lo assim. Se as pessoas qui-
serem desafiá-lo, podem. Mas 
terão que pagar um alto preço. 
Não acho que nenhum deles 
vai pagar esse preço”, afirmou 
o presidente. Segundo ele, a 
cobrança começaria “logo”. O 
governo estipulou o dia 1º de 

agosto como data para novas 
tarifas entrarem em vigor.

Trump se refere à agenda de 
incentivo ao uso de modelos de 
pagamento alternativos ao dólar 
por países do Brics. Ainda no 
ano passado, Trump exigiu que 
os países do Brics se compro-
metessem a não criar uma nova 
moeda ou apoiar outra divisa 
que substitua o dólar, sob pena 

de sofrerem tarifas de 100%.
A ideia de moeda alterna-

tiva tem apoio da Rússia e da 
ex-presidente Dilma Rousseff, 
que é a atual presidente do ban-
co, o NDB. Mas, como a Folha 
mostrou, há setores no governo 
brasileiro que se opõem a essa 
agenda, além de outros paí-
ses do Brics, como a Índia e os 
Emirados Árabes Unidos.

Inicialmente o grupo era 
formado por Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul, 
mas foi ampliado recentemente 
para 11 países e representa qua-
se metade da população mun-
dial e cerca de 40% do PIB.

No domingo, Trump já ha-
via ameaçado a tarifa adicional 
de 10% a países que se “alinhem” 
com os Brics. Antes, o bloco 
havia expressado “séria preocu-
pação” pelo aumento de tarifas 
“unilaterais”, embora sem men-
cionar os Estados Unidos.

“A qualquer país que se ali-
nhe com as políticas antiame-
ricanas dos Brics, será cobrada 
uma tarifa adicional de 10%. 
Não haverá exceções a esta po-
lítica”, ameaçou Trump em post 
na sua rede social Truth Social.

Mais tarde, a secretária de Im-
prensa da Casa Branca, Karoline 
Leavitt, afirmou que, para o pre-
sidente americano, os Brics que-
rem minar os interesses dos Esta-
dos Unidos e que ele acompanha 
a cúpula que ocorre no Brasil.

por pedro sobreiro

O último brasileiro caiu na 
Copa do Mundo de Clubes 
FIFA 2025, o popular Super 
Mundial. No MetLife Stadium, 
em Nova Jérsei - palco da final 
deste torneio e da Copa do Mun-
do FIFA 2026 -, o Fluminense 
tentou jogar ‘de peito aberto’ 
contra o Chelsea e acabou tendo 
o sonho frustrado por um ‘Mole-
que de Xerém’.

Recém-chegado ao Chelsea, 
o atacante João Pedro foi con-
tratado na janela ‘emergencial’ 
do Mundial, chegando ao clube 
londrino na última quarta-fei-
ra (2). E mesmo sem conseguir 
entrosamento com os compa-
nheiros de equipe, ele matou a 
partida com dois golaços.

O primeiro aconteceu aos 18 
do primeiro tempo. Ele aprovei-
tou o corte da defesa do Flumi-
nense e chutou, de fora da área, 
no ângulo do goleiro Fábio.

O Fluminense saiu jogando 
depois do susto, mas foi parado 
por Cucurella. O defensor tirou 

um gol feito de Hércules em cima 
da linha. Um balde de água fria.

No finalzinho do primeiro 
tempo, um sopro de esperança. 
A bola bateu no braço de Cha-
lobah na grande área e o juiz 
marcou pênalti. Porém, após 
revisão no VAR, ele anulou o 
pênalti marcado.

No segundo tempo, o téc-
nico Renato Gaúcho oxigenou 

o ataque, trocando Thiago 
Santos e Cano por Everaldo e 
Keno. E deu resultado, porque 
o Fluminense voltou a campo 
com muita pressão.

Porém, no momento em 
que o Tricolor estava melhor 
na partida, João Pedro recebeu 
de Enzo Fernández e costurou 
a zaga brasileira inteirinha, sol-
tando um balaço contra o gol de 

Fábio. Chelsea 2x0.
Com o jogo resolvido, o 

Chelsea fez substituições para 
preservar o time, sacando João 
Pedro. O garoto foi revelado 
pelo Fluminense e estava no 
Brighton (ING).

Agora, o Chelsea aguarda o 
vencedor de Real Madrid x PSG 
para saber que enfrentará na fina-
líssima do dia 13.

Reuters/Folhapress

Chelsea FC

Donald Trump voltou a criticar e ameaçar países do Brics

Revelado pelo Fluminense, João Pedro foi o craque do jogo com dois gols contra o ex-clube

Negociações entre o Hamas e Israel
As negociações por um ces-

sar-fogo na Faixa de Gaza chega-
ram ao terceiro dia sem grandes 
avanços. As conversas foram 
retomadas nesta terça-feira (8), 
um dia após um encontro do 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, com o primei-
ro-ministro de Israel, Binyamin 
Netanyahu, em Washington.

Ainda que as negociações 
entre Tel Aviv e Hamas enfren-
tem obstáculos, existem chances 
de que as partes cheguem a um 
acordo, embora isso possa levar 
alguns dias, segundo autoridades 
israelenses disseram à agência de 
notícias Reuters. Já o porta-voz do 

Ministério de Relações Exteriores 
do Qatar afirmou que as negocia-
ções “vão precisar de tempo”.

As tratativas começaram 
no domingo (6) em Doha, mas 
esbarraram nas mesmas diver-
gências que têm impedido uma 
trégua duradoura no conflito, 
que completou 21 meses na se-
gunda (7) - entre elas, a questão 
sobre a futura gestão do territó-
rio palestino.

O enviado de Trump para o 
Oriente Médio, Steve Witkoff, 
que desempenhou um papel 
importante na elaboração da 
proposta de cessar-fogo, viajará a 
Doha para participar da mesa de 

negociação, segundo a secretária 
de imprensa da Casa Branca, Ka-
roline Leavitt.

A proposta dos EUA, segundo 
os palestinos que falaram com a 
agência de notícias AFP, prevê uma 
trégua de 60 dias na qual o Hamas 
libertaria dez reféns israelenses vi-
vos e entregaria vários corpos de 
sequestrados no atentado de 7 de 
outubro de 2023. Em troca, Tel 
Aviv determinaria a soltura de pa-
lestinos detidos em Israel.

O Hamas, no entanto, exige 
garantias para o cessar-fogo, in-
cluindo a interrupção dos com-
bates durante as negociações e o 
retorno do sistema de distribui-

ção de ajuda administrado pela 
ONU - no novo modelo, apoia-
do por Israel e EUA, mais de 600 
palestinos já foram mortos nos 
arredores dos centros de entrega 
de alimentos, possivelmente por 
tiros de soldados, segundo o Alto 
Comissariado das Nações Uni-
das para os Direitos Humanos.

O ministro israelense Zeev 
Elkin, integrante do gabinete de 
segurança de Netanyahu, afir-
mou nesta terça que há “uma 
chance real” de cessar-fogo. “O 
Hamas quer mudar alguns pon-
tos centrais. Não é simples, mas 
estamos avançando”, disse ele à 
emissora pública Kan.
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Fora da investigação da PF, 
mas sem repasse de verba

Operação Sem Desconto levou ao bloqueio de mensalidades associativas

por Martha imenes

A 
Operação Sem 
Desconto, que 
i d e n t i f i c o u 
descontos de 
mensa l idades 

associativas não autorizadas em 
benefícios do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
trouxe, na esteira da ação, o 
colapso financeiro de entida-
des estabelecidas há anos e que 
prestavam serviços aos aposen-
tados, e não só as de fachada. 

Um dos casos é o da Confe-
deração Brasileira de Aposenta-
dos, Pensionistas e Idosos (Co-
bap), com 40 anos de existência, 
365 associações e 30 federações 
afiliadas, a entidade não entrou 
na investigação, mas sofre as 
consequências do bloqueio.

“A Cobap sobrevive com a 
mensalidade paga por aposen-
tados e pensionistas. Estamos 
presentes em 365 municípios e 
damos atendimento por meio 
das associações filiadas, muitas 
estão fechando as portas”, la-
menta Warley Martins Gonçal-
les, presidente da Cobap, que 

acrescenta: “Dispensamos 7 
mil funcionários porque nossos 
recursos vinham por desconto 
em folha e estão bloqueados”.

O presidente da Cobap ex-
plica que o principal serviço 

oferecido pelas associações é 
o atendimento médico. “Os 
nossos médicos são dentro da 
associação, não é nada por te-
lemedicina, atendemos presen-
cialmente”, diz.

De acordo com ele, além 
das associações e federações, a 
própria Cobap fechou as por-
tas das unidades em São Paulo 
e em Brasília, e dispensou 40 
funcionários.

“Nenhuma de nossas asso-
ciações e federações filiadas es-
tão envolvidas com descontos 
indevidos no pagamento dos 
aposentados e pensionistas. 
Fomos chamados pelo INSS 

e estamos apresentando as fi-
chas cadastrais como pediram, 
mas mesmo assim fomos pre-
judicados por causa da ação de 
entidades de fachada”, reclama 
Warley.

“As associações estão fe-
chando as portas porque não 
têm como sobreviver e o gover-
no federal não decide o que vai 
fazer. O que que vai fazer com 
as associações que não têm cul-
pa, que não estão envolvidas? 
E não é só a Cobap, tem outras 
entidades. Colocaram todos 
no mesmo contexto. E agora?”, 
questiona.

O Correio da Manhã ten-
tou contato com a AGU e o 
INSS para saber se os repasses 
serão desbloqueados no caso de 
empresas não investigadas pela 
Polícia Federal, mas não obteve 
retorno. 

Já o Supremo Tribunal 
Federal (STF) informou que 
descontos e pagamentos em 
duplicidade devem ser res-
pondidos pelo INSS, que 
também não respondeu essa 
demanda até o fechamento 
desta edição.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

O presidente da Cobap, 
Warley Martins Gonçalles, 
chama atenção para casos 
de pessoas que se filiaram às 
associações e estão pedindo 
ressarcimento de desconto. 
“Não está correto pedir (res-
sarcimento de mensalidade) 
se usa os serviços da entida-
de”, avalia.

“Existem aposentados que 
estão pedindo o dinheiro de 
volta, mas nós estamos provan-
do foi feita a filiação”, acrescen-
ta o dirigente.

Warley também questiona o 
prazo curto para entrega das fi-
chas cadastrais ao INSS e expli-

ca como é feito o recolhimento 
das informações:

“O associado faz o cadastro 
nas associações, elas mandam 
para a federação, que manda 
para a Cobap, que envia para o 
INSS. O presidente do INSS 
deu 15 dias pra gente mandar as 
fichas e esse prazo é muito curto. 
Somente a Cobap tem hoje 190 
mil associados, temos 40 anos 
de fundação, essas pessoas preci-
sam dos serviços oferecidos”.

O presidente da Cobap 
cobra uma reunião entre a au-
tarquia previdenciária e repre-
sentantes de entidades estabe-
lecidas.

“Temos tentado falar com o 
presidente do INSS (Gilberto 
Waller), mas ele não nos aten-
de”, reclama.

De acordo com informações 
da CNN, o presidente do INSS 
decidiu não receber represen-
tantes de empresas investigadas 
pela Polícia Federal (PF) e pela 
Controladoria-Geral da União 
(CGU). Em maio, Waller teria 
afirmado a interlocutores que o 
INSS não é lugar para pessoas 
inidôneas, empresas fantasmas 
ou pagadores de propina. 

A Cobap, no entanto, não 
figura entre as 12 empresas lis-
tadas pela CGU.

“A investigação colocou no 
mesmo nível associações idô-
neas, que têm trabalho sério, 
e as que foram criadas com a 
finalidade de enriquecer ilicita-
mente”, pontua Warley.

Fontes do INSS informa-
ram ao Correio da Manhã que 
o presidente tem analisado os 
processos e trâmites internos 
da autarquia. “Até mesmo ações 
que estavam em andamento e 
dando certo estão sendo rea-
valiadas, isso atrasa todo nosso 
trabalho”, diz uma das fontes, 
que reclama do clima de cor-
reição instalado na autarquia. 
“Vivemos com medo”, diz.

Atualmente, 48 entidades 
têm Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) com o INSS – 
no site oficial é possível ver a re-
lação completa (https://www.
gov.br/inss/pt-br/acesso-a-in-
formacao/acordos-de-coopera-
cao-tecnica-acts-de-mensalida-
des-associativas/copias) –, e 12 
estão citadas na ação cautelar 
movida pela Advocacia-Geral 
da União (AGU).

Na época da operação da 
PF, em 23 de abril, foram lista-
das 41 entidades com ACT. No 
entanto, ao consultar os acor-
dos vigentes, o Correio da Ma-
nhã constatou que esse número 
subiu para 48. Ou seja, se leva-
dos em conta os acordos de ju-
lho, 36 entidades estão fora da 
relação e, mesmo assim, estão 
com repasses de mensalidades 
ou contas bancárias bloquea-
das. Caso seja contabilizado o 
número de entidades de abril, 
29 se enquadram nesse caso.

“Em todas as associações 
atendemos uma base de 8 a 10 
mil pessoas por dia. Oferece-
mos médico, dentista, fisiotera-
pia, psicologia e outros serviços 
para aposentados e pensionis-

tas. Em Guarulhos, na Grande 
São Paulo, uma das associações 
filiadas à Cobap tem pratica-
mente um hospital que atende 
todo mundo. Somente ali são 
atendidas mil pessoas por dia. 
Com o fim do repasse essa uni-
dade também vai fechar”, ad-
verte Warley.

Entidades
Em maio, o advogado-geral 

da União, Jorge Messias, refez a 
relação de entidades com “for-

tes indícios de terem sido cria-
das com o único propósito de 
praticar a fraude (entidade de 
fachada), com sua constituição 
utilizando ‘laranjas’ (art. 5º, III, 
da LAC)”, após levantamento 
realizado pelo INSS. A Cobap 
não está entre elas.

Constam na ação cautelar: 
AAPB, Aapen, AAPPS Uni-
verso, Ambec, Apdap Prev, 
Asbrapi, Asabasp, Ap Brasil, 
CAAP, CBPA, Cebap e Unas-
pub. Essas entidades e seus re-

presentantes, no entanto, desa-
pareceram do noticiário.

Desse total, seis são ligadas 
a Antônio Carlos Camilo An-
tunes, conhecido como Careca 
do INSS. São elas: Ambec, Ap 
Brasil, Asabasp, CBPA, Cebap 
e Unaspub.

Crédito consignado
Nesta terça-feira, denúncia 

do portal Metrópoles aponta 
que o Careca do INSS, figu-
ra central das denúncias da 
Operação Sem Desconto, di-
versificou seus negócios: saiu 
de descontos de mensalidades 
associativas e migrou para em-
préstimo consignado, ambos 
são destinados a aposentados e 
pensionistas do INSS.

O novo negócio, chamado 
de Amigo Center S/A, vai fun-
cionar em Brasília no mesmo 
local onde operavam as em-
presas de call center Truetrust 
e Callvox, usadas no contexto 
das fraudes em mensalidades 
associativas. 

A PF aponta conexões entre 
entidades envolvidas na farra 
dos descontos e empresas que 
operam consignados.

Presidente da Cobap reclama de prazo 
de 15 dias e pede reunião com o INSS

Número de entidades subiu de 
41, em abril, para 48 em julho

Antonio Cruz/Agência Brasil

Reprodução de redes

Presidente do INSS, Gilberto Waller

Novo negócio envolve crédito consignado a aposentados

iNss descontará 30% 
em caso duplicidade

O acordo homologado 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) prevê que o INSS apli-
que descontos de até 30% na 
renda de aposentados e pensio-
nistas que receberem duas vezes 
a devolução das mensalidades 
de associações e sindicatos. O 
percentual está previsto no 
plano homologado pelo minis-
tro Dias Toffoli e será aplicado 
caso o beneficiário não devolva 
voluntariamente o montante 
pago em duplicidade.

Caso seja identificado que 
um segurado recebeu tanto 
pela via administrativa quanto 
por decisão judicial, o INSS de-
verá notificá-lo para que devol-

va os valores espontaneamente 
no prazo de 30 dias. Se isso não 
ocorrer, o instituto poderá apli-
car o desconto diretamente no 
benefício, respeitando o limite 
de 30% do valor mensal — teto 
que já é utilizado em outras si-
tuações, como na devolução de 
valores pagos indevidamente.

Em junho, uma entidade 
denunciou que os nomes es-
tavam repetidos na relação de  
ressarcimentos enviada pela 
Dataprev, que informou que o 
problema ocorreu por incom-
patibilidade sistêmica entre 
INSS e Dataprev e que não 
havia risco de pagamento em 
duplicidade.

Reprodução

Lista de ressarcimento com nomes repetidos

Presidente da 

Confederação 

Brasileira de 

Aposentados 

e Pensionistas 

(Cobap), 

Warley 

Martins 

Gonçalles
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‘Arraiá’ completo de Miracema 
dá prioridade à pessoa idosa 

S.F. de Itabapoana educa 
sobre descarte de agrotóxicos

Rio Bonito tem educação inclusiva

Macaé reforça segurança viária

Mangalarga Marchador em Araruama    

Na última sexta-feira (4), o 

Centro de Convivência da 

Pessoa Idosa se transfor-

mou em um verdadeiro 

arraial de alegria, acolhi-

mento e tradição. O Arraiá 

foi pra lá de animado, com 

direito a trajes típicos, co-

midas juninas, muita mú-

sica e até o tão esperado 

casamento na roça, que 

arrancou risadas e aplau-

sos dos presentes.

 Nossos idosos mostraram 

que alegria não tem idade 

e disposição é o que não 

falta! A festa foi um sucesso 

graças à participação ativa 

de todos, que capricharam 

nos figurinos e entraram 
no clima caipira com en-

tusiasmo e energia. Ban-

deirinhas coloridas, dança, 

cultura popular e muito ca-

rinho marcaram essa tarde 

inesquecível. 

As secretarias Munici-

pais de Meio Ambiente 

(Sema) e de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimen-

to continuam realizando 

a campanha educativa 

sobre o descarte adequa-

do de embalagens vazias 

de agrotóxicos, iniciado 

em 26 de junho. 

Na quinta-feira (10) o Es-

paço do produtor de Pra-

ça João Pessoa vai rece-

ber os recipientes das 8h 

às 16h. 

As entregas já foram feitas 

no Espaço do Produtor de 

Imburi e Brejo Grande. A 

última será em 17 de julho, 

no Centro da cidade. Em 

2024, foram recolhidas 22 

mil embalagens. 

O presidente da  ASSINF, 

Carlos Frederico Veiga, ex-

plicou que o produtor que 

não entregar as embala-

gens está sujeito a sanções 

relacionadas à Lei Federal 

14.785, publicada em de-

zembro de 2023.

Por meio do Proape (Pro-

grama de Apoio Peda-

gógico Especializado), a 

educação de Rio Bonito 

ganha um toque mais 

humano e inclusivo, aco-

lhendo cada criança que 

precisa de um olhar es-

pecial para superar seus 

desafios e avançar em 
sua jornada escolar. Ele 

está presente em mais 

três escolas, totalizando 

nove unidades da rede 

municipal.

O Proape foi criado para 

acolher e acompanhar 

alunos com TDAH, disle-

xia e àqueles que apre-

sentam dificuldades sig-

nificativas no processo de 
aprendizagem. 

Avaliar os fatores que 

contribuíram para o si-

nistro de trânsito, emitin-

do relatório e indicando 

melhorias para reduzir 

reincidências. Com esse 

objetivo a Secretaria de 

Mobilidade Urbana criou 

o Núcleo de Estudo de Si-

nistros de Trânsito (NEST) 

de Macaé para o fortale-

cimento da segurança vi-

ária, por meio da Portaria 

nº 030/2025, publicada 

nesta terça-feira (8), no 

Diário Oficial. Os sinistros 
a serem avaliados pelo 

NEST serão ranqueados 

por gravidade, conside-

rando os que resultaram 

em danos físicos de maior 

prioridade.

A Prefeitura de Araruama 

vai realizar de 10 a 12 de ju-

lho uma grande festa que 

valoriza as raízes do cam-

po e fomenta a agricultu-

ra e a pecuária da região: 

a Expo 2025 Mangalarga 

Marchador.

Totalmente gratuito, 

evento ocorre no Parque 

de Exposição Agropecu-

ária, bairro Fazendinha, e 

vai contar com provas do 

cavalo Mangalarga Mar-

chador e 1ª Copa 3 tam-

bores de Araruama do 

cavalo Quarto de Milha.

Tipicamente brasileira, a 

raça Mangalarga Marcha-

dor surgiu há 200 anos na 

Comarca do Rio das Mor-

tes, no Sul de Minas.  

Prefeitura de Miracema 

Prefeitura de São Francisco de Itabapoana

Arraiá animado teve trajes típicos e comidas juninas  

Meta é o descarte correto de embalagens de agrotóxicos

CORREIO FLUMINENSE
POR MARCELLO SIGWALT

Balança comercial do estado 
exibe superávit de US$ 7,2 bi
Para atingir saldo positivo no primeiro 1º semestre (1S25), RJ 
exportou US$ 35,4 bilhões e importou US$ 14,1 bilhões nesse período 

A balança comercial do Es-
tado do Rio de Janeiro acumula 
superávit de US$ 7,2 bilhões 
no primeiro semestre deste ano. 
De janeiro a junho, a corrente 
comercial fluminense (soma 
das importações e exportações) 
alcançou US$ 35,4 bilhões, 
sendo US$ 21,3 bilhões em ex-
portações e US$ 14,1 bilhões 
em importações. Os dados são 
do Comex Stat, sistema de con-
sultas e extração de dados do 
comércio exterior brasileiro, do 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC).

“O expressivo superávit co-
mercial que alcançamos nesses 
primeiros seis meses do ano re-
fletem a vitalidade econômica 
do estado e a confiança que o 
mercado internacional deposita 
na nossa produção. É um resul-
tado que fortalece as finanças 
públicas, amplia a nossa capaci-
dade de gerar emprego e renda, 
e reforça o papel estratégico do 
estado como um grande expor-
tador de riquezas e soluções 
industriais. Minha gestão tra-
balha para ampliar ainda mais 
a presença do Estado do Rio 

no comércio exterior, diversifi-
car nossa pauta exportadora e 
atrair novos investimentos, que 
promovam um crescimento 
sustentável para toda a popu-
lação fluminense”, declarou o 
governador Cláudio Castro.

No primeiro semestre do 
ano, o Rio de Janeiro respon-
deu por 13,3% das exportações 
e 10,3% das importações na-
cionais. Os principais parceiros 

comerciais do estado, nesse pe-
ríodo, foram a China, com uma 
corrente comercial de US$ 8,3 
bilhões, e os Estados Unidos, 
com US$ 7,8 bilhões. Outros 
parceiros importantes foram 
Espanha, França e Índia.

O petróleo foi responsá-
vel por 79% das exportações 
fluminenses, movimentando 
US$ 16,9 bilhões. Além disso, 
o setor siderúrgico também 

teve participação importante, 
com US$ 964 milhões em ex-
portações.

De acordo com dados do 
MDIC, a balança comercial 
fluminense fechou o ano passa-
do com superávit de US$ 17,8 
bilhões. A corrente comercial 
atingiu US$ 73,7 bilhões, sen-
do US$ 45,7 bilhões em expor-
tações e US$ 27,9 bilhões em 
importações.

PortosRio

Castro: “Superávit mostra nossa vitalidade econômica e a confiança  internacional”

‘operação Contenção’ da Polícia Civil 
mira ex-miliciano cooptado pelo CV

O Governo do Estado, por 
meio da Polícia Civil, Polí-
cia Civil, realiza a ‘Operação 
Contenção’ contra uma orga-
nização criminosa chefiada por 
um ex-miliciano que explora 
comunidades da Zona Oeste 
do Rio, nesta terça-feira (8). Na 
ação, conduzida pela Delegacia 
de Repressão a Entorpecentes 
(DRE), os agentes cumprem 
mandados de busca e apreensão 
na região. 

Investigações apontam para 
um grupo ligado a disputas ter-
ritoriais visando à expansão da 
facção na região.

“A operação, além de pren-
der traficantes, é importante 
para desarticular a estrutura fi-
nanceira, logística e operacional 
da organização criminosa que 
há tempos vem atuando na área, 
levando insegurança e violência 
à nossa população”, destaca o go-
vernador Cláudio Castro. 

Segundo a Polícia Civil, a 
organização criminosa atua de 
forma violenta e estruturada 
nas comunidades do Barban-
te, Catiri, Vila Kennedy, e nos 
bairros de Campo Grande, 
Santa Cruz e Guaratiba. 

A ação também tem como 
objetivo desarticular a estrutu-
ra da organização criminosa e 
frear sua expansão territorial.

A ação mirou uma organi-
zação criminosa – chefiada por 
um ex-miliciano, que migrou 
para o Comando Vermelho 
(CV), que vem explorando 
moradores e comerciantes de 
comunidades da Zona Oes-
te do Rio, sob o comando de 

Rodney Lima de Freitas, o 
RD – envolvida em disputas 
territoriais que buscam sua ex-
pansão na região. Também co-
nhecido como ‘Tropa do RD’, 
o grupo criminoso tem origem 
na milícia de Campo Grande e 
Santo Cruz, que se aliou, de-
pois, ao CV.

“Ele é um ex-miliciano que 
foi cooptado pelo Comando 
Vermelho com o objetivo de 

ser o puxador de guerra para 
invadir comunidades da Zona 
Oeste para, além de vender 
drogas, explorar os serviços e 
extorquir comerciantes”, expli-
cou o delegado Bernardo Leal.

Há poucos dias, foi preso o 
ex-policial Rafael Souza Luz, 
o Pulgão, um dos integrantes 
da organização criminosa, que 
chegou a permanecer na cadeia 
por seis anos. 

PCERJ

‘Operação Contenção’, deflagrada pela Polícia Civil, visa capturar RD, chefe do CV

Fecomércio RJ marca 
presença no Conecta 25

A Fecomércio RJ esteve pre-
sente na abertura oficial do Co-
necta 2025, evento promovido 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), em Brasília, 
nesta segunda-feira (7). 

A solenidade foi conduzi-
da pelo presidente da CNC, 
José Roberto Tadros, e con-
tou com a participação do 
vice-presidente da República 
e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio 
e Serviços, Geraldo Alckmin.

“O Conecta tem como ob-
jetivo traçar estratégias para 
nos aproximar cada vez mais 
dos empresários e dos traba-
lhadores. Aqui temos a opor-
tunidade de aprender sobre as 
necessidades e entregar muito 
mais ao nosso público”, desta-

cou o presidente do Sistema 
Fecomércio RJ, Antonio Flo-
rencio de Queiroz Junior.

Na abertura da edição, 
que caracteriza os 80 anos da 
CNC, o presidente José Ro-
berto Tadros abordou temas 
fundamentais para o setor, 
como a queda da inflação, os 
programas de crédito volta-
dos ao comércio e à indústria.

“É uma alegria da nossa par-
te que nós possamos nos reunir 
para debater, através do Conec-
ta, a nossa realidade e a moder-
nização do nosso sistema. Nos-
sa gestão não medirá esforços 
para avançarmos no entendi-
mento entre capital, trabalho, 
sistema privado e governo, na 
consecução de objetivos indis-
pensáveis a um país desenvolvi-
do”, assinalou Tadros. 

Evento da aCRJ debate 
assédio e saúde mental  

A reunião mensal do Con-
selho Empresarial de Gover-
nança, Compliance e Diver-
sidade da ACRJ, realizada na 
última sexta-feira (4), abordou 
os seguintes temas: “Contexto 
Histórico e Implicações Jurí-
dicas”, com Mayara Sant’Anna; 
“NR-1: principais alterações 
e como implementar”, com 
Vinícius Cruz Chvojka; e “Se-
gurança psicológica e impacto 
nas relações de trabalho”, com 
Vanessa Pina.

O presidente do Conselho, 
Humberto Mota Filho, abriu o 
encontro, destacando a impor-
tância dos temas debatidos e 
como a ACRJ, por seus conse-
lhos empresariais, pode ajudar 
as empresas do Estado estabe-
lecendo uma relação com as 
pequenas e médias empresas 

para que tenham uma dire-
ção sobre temas  importantes, 
como saúde mental e assédio, 
e como se adaptar às novas 
regras que em um ano terão 
que seguir. “Acho fundamen-
tal neste momento de adapta-
ção, a ACRJ contribuir com as 
empresas e construir essa visão 
preventiva”, disse.

A associada sênior trabalhista 
do escritório Veirano Advogados, 
Mayara Sant’Anna, falou sobre 
assédio e burnout no contexto 
histórico e implicações jurídicas 
nas empresas. Ela explicou que a 
pandemia provocou uma altera-
ção abrupta do modelo de traba-
lho para uma atuação remota de 
muitos profissionais, o que am-
pliou o debate sobre a qualidade 
de vida do trabalhador e a respon-
sabilidade empresarial.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



10 Quarta-feira, 9 de Julho de 2025Rio de JaneiRo

CORREIO CARIOCA

Trabalha Rio em Nova Sepetiba, 
Higienópolis e Vila Kennedy

Cidade com mais de 1 mil 
vagas de emprego

Cotas do IPTU

O Trabalha Rio, serviço de 
cadastramento e encami-
nhamento de profissionais 
para vagas de emprego 
em empresas parceiras da 
Secretaria de Trabalho e 
Renda, está, nesta terça-
-feira (8), na Avenida Sete, 
Praça do Skate, em Nova 
Sepetiba, na Zona Oeste. 
Para quem não conhece 
a região, o acesso é pela 
Estrada de Sepetiba, na 
altura do EDI Professora 
Katia Miranda dos Santos.  
A exemplo das ações an-
teriores, ela será realizada 
das 10h às 14h. As vagas 
são limitadas.
Na quarta-feira (9), a van 
do Trabalha Rio segue em 
direção ao Polo Gastronô-
mico de Higienópolis, na 
Rua Tenente Abel Cunha, 
07. E, na quinta-feira (10), 
a equipe da SMTE estará a 
postos na Vila Kennedy, na 
Estrada Guandu do Sena, 
2.266.
“A Zona Oeste merece 
mais ações de emprega-

bilidade e empreende-
dorismo. É um bairro em 
expansão e de alto índice 
populacional. Por isso, te-
mos intensificado nossas 
ações por lá. Além das 
ações do Trabalha Rio, a 
SMTE está desenvolven-
do um grande projeto de 
empreendedorismo, ao 
lado do Sebrae Rio e da 
Associação Empresarial 
de Campo Grande, para 
apoiar os donos e donas 
de pequenos negócios”, 
revelou o secretário muni-
cipal de Trabalho e Renda, 
Manoel Vieira.
Além de identidade e CPF, 
o interessado em fazer seu 
cadastro deve levar cartei-
ra de trabalho, PIS e currí-
culo para os locais de aten-
dimento. Quem não puder 
ir às ações itinerantes pode 
se inscrever no banco de 
oportunidades da secre-
taria. O link também se 
encontra na bio do perfil 
da secretaria no Instagram 
(@trabalho.rio).

O Rio tem 1.566 vagas de 
emprego abertas em dife-
rentes regiões da cidade. 
Destas, 452 são destinadas 
a pessoas com deficiência. 
Nesta segunda-feira (7), 
a Prefeitura do Rio divul-
ga, por meio da Secretaria 
Municipal de Trabalho e 
Renda, a lista de oportuni-
dades para trabalhadores e 
trabalhadoras com diferen-
tes níveis de escolaridade e 
em vários bairros do Rio.
Os trabalhadores podem 
cadastrar o currículo no 
banco de oportunidades 
da secretaria, pela inter-
net. Pessoas sem acesso à 
internet podem fazer a ins-
crição presencialmente em 
uma das sete Centrais do 
Trabalhador, de segunda-
-feira a sexta-feira, das 8h 
às 16h, nos seguintes ende-
reços: Centro (Av. Presiden-
te Vargas, 1.997, no CIAD); 
Campo Grande (Rua Co-
xilha, s/nº); Engenho Novo 
(Rua Vinte Quatro de Maio, 
931); Ilha do Governador 

(Estrada do Dendê, 2.080); 
Jacarepaguá (Av. Geremá-
rio Dantas, 1.400, salas 247 
e 248); Santa Cruz (Rua Lo-
pes de Moura, 58); e Tijuca 
(Rua Camaragibe, 25).
Os candidatos devem le-
var RG, CPF, PIS e currícu-
lo para fazer a inscrição. 
Pessoas com deficiência 
podem enviar o currículo 
para o e-mail vagaspcd.
smte@gmail.com ou com-
parecer ao Centro de Aten-
ção à Pessoa com Defici-
ência (CIAD).
Para quem está em busca 
de estágio, há vagas para 
quem está cursando Ad-
ministração (8); Pedagogia 
(4); Engenharia (4); Ciências 
Contábeis (2); Marketing (2); 
Ciência da Computação (2); 
Gestão de Recursos Hu-
manos (2); Arquitetura (1); 
Turismo (1); Comunicação 
(1); Publicidade (1); Direito 
(1); Nutrição (1); Técnico em 
Eletrônica (1); Tecnologia da 
Informação (1); Técnico em 
Química (1).

Os moradores da cidade 
do Rio têm até esta ter-
ça-feira (8) para pagar a 
sexta cota do IPTU 2025. 
Além da possibilidade de 
serem emitidas pelo site 
carioca.rio, as guias tam-
bém estão disponíveis 
no aplicativo do Carioca 
Digital. Com isso, os con-

tribuintes podem quitar 
os valores pelo celular, de 
forma simples e segura. 
Para a comodidade dos 
cariocas, é possível baixar 
e imprimir de uma só vez 
todas as parcelas para se-
rem pagas, sem a neces-
sidade de acessar o site 
todos os meses.

Divulgação/SMTE

Roberto Moreyra/SMTE

Trabalha Rio oferece cadastros para empregos

Destaque para empregos de atendente de lojas

POR REDAÇÃO

Prefeitura oferece imóvel 
para sede oficial do Brics
Prédio fica no Centro da cidade e era antiga sede do Jockey

O Prefeito Eduardo Paes 
entregou uma carta de inten-
ção ao presidente Lula oficiali-
zando o pedido para o Rio de 
Janeiro ser a sede permanente 
do BRICS. O encontro ocor-
reu nesta terça-feira (7), último 
dia da Cúpula do BRICS 2025, 
realizada no Museu de Arte 
Moderna (MAM-Rio). O gru-
po, formado em 2009, não tem 
hoje sede oficial.

A proposta da Prefeitura é 
oferecer ao BRICS o prédio do 
icônico edifício do Jockey Club 
Brasileiro, na Avenida Almi-
rante Barroso, 139, no Centro. 
Projetado por Lúcio Costa, o 
espaço oferece 83,5 mil metros 
quadrados distribuídos por 12 
andares, ideal para acomodar 
não apenas escritórios, mas 
também eventos sociais e ati-
vidades culturais ao longo do 
ano.

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, que tomou a iniciativa de 
se candidatar como sede oficial 
do BRICS, destaca não apenas 
o protagonismo diplomático, 
mas também os benefícios dire-
tos que a proposta pode trazer 
à cidade — como o aumento 
da visibilidade internacional, o 
fortalecimento de sua imagem 

global e a geração de empregos, 
além de estimular visitas e in-
vestimentos estrangeiros.

“O Rio apoia plenamente 
os esforços multilaterais para 
consolidar o BRICS como um 
fórum decisivo do século XXI. 
Estamos prontos para receber 
representantes dos países mem-
bros e oferecer a infraestrutura 
e o cenário adequados para que 

o grupo avance em suas discus-
sões de forma permanente. Esta 
proposta reforça o papel do Rio 
como capital global da diplo-
macia e dos grandes eventos e 
permite que o Rio continue no 
imaginário mundial, como ci-
dade importante e desejada, o 
que traz emprego e impulsiona 
a economia”, afirmou o prefeito 
Eduardo Paes.

Ao reconhecer a importân-
cia do BRICS na reforma da 
governança global em direção 
a um desenvolvimento mais 
equitativo, o Rio de Janeiro rea-
firma seu compromisso com o 
multilateralismo e busca facili-
tar o diálogo contínuo entre os 
países membros, promovendo 
a cooperação e transformando 
teorias em práticas concretas.

Marcelo Piu/Prefeitura do Rio

Paes reconhece a importância política e econômica do Brics

Secretário-Geral 
da onU no Rio
Antonio Guterres visita o Museu do Amanhã 
e Paes o convida para Fórum de Líderes 

O prefeito do Rio de Ja-
neiro, Eduardo Paes, rece-
beu, nesta terça-feira (8), o 
secretário-geral das Nações 
Unidas, António Guterres, 
para uma visita ao Museu 
do Amanhã, na Zona Por-
tuária da cidade. A iniciativa 
partiu do próprio líder da 
ONU, que está no Rio para 
compromissos relacionados 
à Cúpula do BRICS, encer-
rada na segunda-feira (7). O 
encontro foi organizado pela 
Prefeitura do Rio e contou 
com a presença do vice-pre-
feito Eduardo Cavaliere, 
do secretário municipal de 
Cultura, Lucas Padilha, do 
coordenador de Relações In-
ternacionais do município, 
Ilan Cuperstein, e da secretá-
ria municipal de Meio Am-
biente, Tainá de Paula, além 
de diretores e coordenadores 
da ONU.

Durante o encontro, o 
prefeito convidou Guterres 
a participar do Fórum de 
Líderes Locais da COP30, 
que será realizado no Rio 
de Janeiro de 3 a 5 de no-
vembro de 2025, dias antes 
da COP30, em Belém (PA). 

Organizado pela Bloom-
berg Philanthropies, em 
parceria com a presidência 
da COP30, o Fórum reuni-
rá líderes subnacionais de 
todo o mundo, para discutir 
soluções climáticas locais. 
Um dos eventos de maior 
destaque da conferência será 
a Cúpula Mundial de Pre-
feitos da C40, que contará 
com a participação de mais 
de 100 prefeitos de grandes 
cidades.

O Fórum de Líderes Lo-
cais da COP30 tem como 
objetivo reforçar o multila-
teralismo por meio da diplo-
macia subnacional (cidades e 
governos estaduais), promo-
ver uma maior colaboração 
entre governos nacionais e 
locais para o fortalecimento 
e cumprimento das NDCs 
(Contribuições Nacional-
mente Determinadas) e 
contribuir para desbloquear 
e ampliar o financiamento 
climático local, fortalecendo 
a resiliência e os esforços de 
adaptação de cidades e esta-
dos. São encontros de alto 
nível que vão reunir líderes 
locais e globais no Rio para 

reafirmar que cidades e es-
tados não são coadjuvantes, 
mas parceiros essenciais na 
governança climática. No 
fim dos encontros do Rio, 
recomendações dos gover-
nos subnacionais serão pas-
sadas para a organização da 
COP30, reforçando a im-
portância de incluir as cida-
des nas discussões dos países.

Outro tema abordado 
durante o encontro foi o re-
cente título concedido ao 
Rio pela UNESCO: Capi-
tal Mundial do Livro 2025. 
A cidade é a primeira de 
língua portuguesa a receber 
essa honraria, que reconhece 
a excelência dos programas 
de incentivo à leitura desen-
volvidos pelo município. Os 
representantes da Prefeitu-
ra apresentaram a António 
Guterres, português nascido 
em Lisboa, os impactos do 
título na promoção da litera-
tura lusófona e no estímulo 
à leitura na cidade, que vem 
investindo em programas e 
eventos especiais voltados ao 
livro, além da revalorização 
de equipamentos públicos, 
como bibliotecas.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Gueterres se impressionou com a qualidade do Museu do Amanhã

Presidente em exercício da 
Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj), o deputado Guilher-
me Delaroli (PL) promulgou 
leis a partir da derrubada de 
vetos do governador Cláudio 
Castro (PL). As publicações 
estão no Diário Oficial desta 
terça-feira (8), e um dos des-
taques é a Lei 10.850/2025, 
que autoriza o Poder Executi-
vo a instituir o Programa Pra-
jás, para oferecer assistência 
jurídica gratuita aos agentes 
de segurança pública.

A legislação promulgada 
é oriunda do Projeto de Lei 
364/2023, de autoria da de-
putada Índia Armelau (PL). 
A criação do Prajás permitirá 
que policiais civis, militares 
e penais, agentes socioeduca-
tivos e bombeiros militares 
possam ter assistência jurídica 
gratuita nas esferas adminis-
trativa, disciplinar e judicial, 
desde que o fato ao qual o 
agente responda tenha ocorri-
do no trabalho, ou em função 
do trabalho, mesmo em licen-
ça ou em dia de folga.

“O agente de segurança 
pública responde a processo 
por estar fazendo o seu traba-
lho, e ainda tem de pagar ad-
vogado com dinheiro do pró-
prio bolso. A implementação 
da lei é importante para rever 
essa injustiça e o Estado fazer 
o básico, que é fornecer assis-
tência jurídica, dar retaguar-
da e segurança para o agente 
trabalhar”, afirma a deputada 
Índia Armelau.

Assinam a coautoria da 
Lei 10.850/2025: Rodrigo 
Amorim, Carlinhos BNH, 
Guilherme Delaroli, Filippe 
Poubel, Brazão,  Cláudio 
Caiado, Samuel Malafaia, 
Márcio Gualberto, Luiz 
Cláudio Ribeiro, Marce-
lo Dino, Thiago Gagliasso, 
Fred Pacheco, Val Ceasa, Cé-
lia Jordão, Tia Ju, Filipe Soa-
res, Giovani Ratinho, Chico 
Machado, Átila Nunes, Oto-
ni de Paula Pai, Dr. Serginho 
e Martha Rocha.

agentes de 

segurança 

com 

assistência 

jurídica

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Programa ‘Jogue Limpo’ 
em expansão em Caxias
Projeto tenta promover a transformação urbana do município

A Prefeitura de Duque 
de Caxias, em parceria com o 
Governo do Estado, segue am-
pliando as ações do Programa 
Jogue Limpo com Duque de 
Caxias, que vem promovendo 
uma verdadeira transformação 
urbana em todo o município. 
Lançado em abril de 2025 pelo 
prefeito Netinho Reis, o pro-
grama tem como principal ob-
jetivo garantir uma cidade mais 
limpa e organizada, de forma 
que se unam esforços de limpe-
za urbana com ações educativas 
voltadas à participação cidadã.

A estrutura operacional do 
programa, idealizado pela atual 
gestão, conta atualmente com 
cinco caminhões a vácuo, dois 
caminhões trucados, uma re-
troescavadeira, além de equipes 
de tapa-buracos, de poda, de 
varrição, de capina e de limpeza 
de redes pluviais. Ao todo, são 
150 servidores envolvidos nas 
operações. Equipes de fiscali-
zação acompanham as ações 
diariamente, com o objetivo 
de orientar os moradores sobre 
o descarte correto de lixo e de 
entulhos.

Com forte atuação nos 
primeiro e segundo distritos, 
o programa está se expandin-
do para os quatro distritos da 
cidade e já beneficiou mais de 
20 bairros. Na primeira sema-
na de julho, o bairro Jardim 
Gramacho recebeu uma força-
-tarefa com diversas frentes de 

atuação, incluindo o Caça fios 
(remoção de fios soltos e ema-
ranhados), operação tapa-bu-
racos, limpeza de vias, capina, 
poda de árvores, desobstrução 
de redes de drenagem, retira-
da de entulho e instalação de 
novos redutores de velocidade 
(quebra-molas).

Para Jacilma Barbosa da 
Silva, moradora do Jardim 
Gramacho há mais de 50 anos, 
a chegada do programa repre-
senta um sinal de progresso 
para o bairro.

“Agora posso ver que estão 
cuidando do bairro que tan-
to amo. Ainda precisamos de 
muita coisa por aqui, mas isso 

já é um sinal de que a Prefeitura 
está olhando pelo Jardim Gra-
macho”, afirmou.

Com o Programa Jogue 
Limpo com Duque de Caxias, 
a Prefeitura reafirma seu com-
promisso com a qualidade de 
vida da população. Em apenas 
dois meses de atuação, o pro-
grama já promoveu a retirada 
de mais de 120 toneladas de 
resíduos das ruas, o que bene-
ficia mais de 65 mil metros de 
vias públicas e de espaços pú-
blicos. As ações incluem roça-
gem, capina manual, varrição 
e pintura de meio-fio, além de 
serviços integrados como uti-
lização de caminhão a vácuo, 

desobstrução manual, poda de 
árvores, operação tapa-buracos 
e caça fios.

A Prefeitura reforça que a 
população pode colaborar com 
a fiscalização por meio da Ou-
vidoria Municipal através do 
e-mail: ouvidoria@duquede-
caxias.rj.gov.br ou pelo telefo-
ne (21) 3900-1651, bem como 
através do aplicativo COLAB, 
canais oficiais para o envio de 
denúncias, de reclamações e 
de sugestões que estreitam a 
relação entre a administração 
pública e a população do muni-
cípio. O aplicativo está disponí-
vel para download gratuito nas 
plataformas Android e iOS.

Debora Camara

Programa ‘Jogue Limpo’ está fazendo a diferença em Duque de Caxias

Ouvidoria itinerante visita Santa Rita, em Nova iguaçu
A Secretaria Munici-

pal de Atendimento Geral e 
Ouvidoria de Nova Iguaçu 
(SEMAGO) promove, nesta 
semana, a segunda edição do 
programa Ouvidoria Itineran-
te. A medida visa encurtar a 
distância entre a prefeitura e 
a população, levando a estru-
tura da ouvidoria existente na 
sede do Poder Executivo para 
as ruas da cidade. Desta vez a 
ação será realizada na URG 

Vila de Cava, na região de 
Santa Rita.

Nesta quinta-feira (10), 
uma base móvel da equipe da 
SEMAGO estará na Rua Car-
los Gomes, na altura do nº 25, 
em Santa Rita. A população 
poderá buscar pelos serviços 
oferecidos das 10h às 15h.

O programa Ouvidoria 
Itinerante tem como objetivo 
descentralizar o atendimento e 
facilitar o acesso aos serviços da 

prefeitura. As equipes recebem 
manifestações dos munícipes 
nos bairros, como sugestões, 
reclamações e elogios, e as dire-
cionam aos órgãos competen-
tes, estreitando laços entre a ad-
ministração pública municipal 
e o cidadão.

“A população poderá solici-
tar serviços como tapa buraco, 
desobstrução de esgoto, ilumi-
nação pública, desocupação de 
solo público, saneamento bá-

sico, entre outros. Além disso, 
serão divulgados outros progra-
mas do governo, ações e canais 
digitais existentes de diferentes 
secretarias da Prefeitura”, expli-
ca Ricardo Rosas, secretário da 
SEMAGO.

Na primeira edição do pro-
grama, realizada na região de 
Comendador Soares, nos dias 
23 e 26 de junho, 95 moradores 
dos bairros Ouro Verde e Jardim 
Alvorada foram atendidos.

Educadores de Japeri recebem 
treinamento em Primeiros Socorros

Nesta segunda-feira (7), a 
Escola Municipal João XXIII 
se transformou em um espaço 
de aprendizado e conscientiza-
ção sobre situações emergen-
ciais. A formação em primeiros 
socorros reuniu mais de 150 
professores, coordenadores e 
demais profissionais da rede 
municipal de ensino, com foco 
em preparar os educadores para 
agir com segurança e eficácia 
diante de engasgos, paradas 
respiratórias e outros acidentes 
com os estudantes — como 
prevê a Lei Lucas.

A palestra, conduzida pelo 
enfermeiro Ricardo Dias, foi 
marcada por uma abordagem 
dinâmica e participativa. Ini-
ciando com uma explicação 
sobre a importância da atuação 
imediata nos primeiros minu-
tos de uma emergência, Ricar-
do apresentou cenários reais e 
orientou os educadores sobre 
como identificar sinais de pa-
rada cardiorrespiratória, reali-
zar compressões torácicas, agir 
diante de crises convulsivas, 
além de abordar noções básicas 
de imobilização e acionamento 
de socorro médico.

Os participantes puderam 
interagir e praticar manobras 
com bonecos simuladores, 
proporcionando uma expe-
riência prática e realista, es-

pecialmente importante para 
reforçar o aprendizado em si-
tuações de pressão.

Voluntariado e preparo
A professora Denise Vieira, 

da Escola Municipal Professora 
Célia Sobreira, foi uma das volun-
tárias durante as demonstrações. 

“Ver, ouvir e praticar faz toda 
a diferença. Senti que estou mais 
preparada para proteger meus 
alunos em uma situação extre-
ma. A gente nunca espera, mas 
precisa estar pronta”, afirmou.

Além dos aspectos técnicos, 

a formação também abordou a 
responsabilidade dos profissio-
nais de educação na prevenção 
de acidentes e o papel das esco-
las em criar protocolos internos 
de segurança. Segundo o pales-
trante Ricardo Dias, “a escola 
precisa ser um ambiente seguro 
não só no ensino, mas também 
na estrutura de cuidado com 
as crianças. E isso começa por 
quem está ali no dia a dia com 
elas: os educadores”.

Ao longo da formação, os 
presentes se mostraram atentos 
e engajados, trocando dúvidas, 

experiências e compreenden-
do a importância de aplicar o 
conhecimento com calma e 
eficiência, e no final receberam 
um certificado de participação.

A coordenadora de ensino 
Gisele Carla destacou que essa 
é apenas uma das formações 
previstas para ampliar a capaci-
tação da rede. 

“Essa manhã foi essencial. A 
gestão tem trabalhado para ga-
rantir esse tipo de preparo para 
todos, e hoje demos mais um 
passo importante para garantir 
a integridade física e emocional 
dos nossos estudantes”, disse.

A coordenadora pedagógica 
Alessandra Russo complemen-
tou dizendo que “foi bonito ver 
o comprometimento de todos. A 
segurança na escola começa com 
ações como essa, de formação hu-
manizada e com foco no cuidado”.

A Lei Lucas (Lei nº 
13.722/2018) surgiu após o 
incidente e morte de Lucas Be-
galli, de 10 anos, falecido em 
2017 após se engasgar com um 
pedaço de salsicha em um pas-
seio escolar. Na ocasião, os pro-
fissionais da unidade escolar não 
estavam preparados para lidar 
com a situação. Depois da Lei, é 
obrigatória a capacitação em pri-
meiros socorros para professores 
e funcionários das escolas de en-
sino básico e recreação infantil.

PMJ

Encontro focou na prevenção a emergências escolares

CORREIO DA BAIXADA

Mais de 2.700 atendimentos 
na Praça São Mateus

Sala do Empreendedor de 
Mesquita em novo endereço

Membro de grupo criminoso é preso

Comprometimento com as pessoas

Atividades culturais

A Prefeitura de São João 
de Meriti realizou no sá-
bado (5), na Praça São 
Mateus, a sexta edição 
do programa Meriti para 
Todos com mais de 2.700 
atendimentos. A iniciativa, 
que já se tornou referência 
na cidade, tem o objetivo 
de aproximar os serviços 
públicos da população, 
de forma descentralizada 
e gratuita. A ação é uma 

parceria com o Governo 
do Estado, a Estácio, o 
Sesc, a Águas do Rio e o 
Poupa Tempo RJ.
O prefeito de Meriti, Léo 
Vieira, destacou a impor-
tância do programa para 
os munícipes. 
“Estamos levando serviços 
fundamentais para perto 
das pessoas que mais pre-
cisam, com acolhimento e 
respeito”, afirmou.

A Sala do Empreendedor 
de Mesquita está atenden-
do provisoriamente nas 
instalações do Espaço Co-
labore. A mudança se deu 
devido às reformas que 
acontecem onde a Sala do 
Empreendedor fica locali-
zada, na sede da Prefeitura. 
O Espaço Colabore fica na 
Avenida Marechal Castelo 
Branco 131, em Edson Pas-
sos, funcionando de segun-
da a sexta-feira, das 9h às 
17h.
Dessa forma, os empre-
endedores do município 

poderão continuar sendo 
atendidos, sem que haja 
a interrupção dos serviços 
oferecidos pela Sala do 
Empreendedor. Portanto, a 
sala de reuniões do Espaço 
Colabore estará tempora-
riamente ocupada. Todos 
os outros espaços e servi-
ços do Espaço Colabore, 
por sua vez, seguem com 
disponibilidade normal. Em 
caso de dúvidas, basta visi-
tar o local em Edson Passos 
ou entrar em contato pelo 
e-mail: saladoempreende-

dor@mesquita.rj.gov.br.

Policiais civis da 62ª DP (Im-
bariê), com apoio de poli-
ciais militares, prenderam 
em flagrante um homem 
pelos crimes de tráfico de 
drogas e porte ilegal de 
arma de fogo de uso restri-
to. Ele foi encontrado, nesta 
terça (8), na localidade de 
Parada Morabi, em Imbariê.
As forças de segurança re-

alizaram uma ação para 
reprimir à expansão de 
organizações criminosas 
naquela região. O crimino-
so foi capturado com uma 
pistola e munições. As in-
vestigações apontam que 
ele é apontado como um 
dos integrantes do grupo 
que estava à frente da inva-
são da parada Morabi.

A vice-prefeita de Meriti 
e secretária municipal de 
Cidadania e Direitos Hu-
manos, Dra. Letícia Costa, 
também pontuou sobre 
a iniciativa. “Essa é uma 
ação que representa bem 
a nossa gestão: integrada, 
presente e comprometida 
com as pessoas. É emocio-
nante ver o quanto esses 

serviços fazem diferença 
na vida dos cidadãos”.
A moradora do bairro, Ze-
naide Sena, de 63 anos, 
aproveitou para cuidar da 
saúde. “A gente sempre 
deixa os exames para de-
pois, mas hoje vi que es-
tava aqui pertinho e fiz o 
preventivo. Fui muito bem 
atendida”, contou.

Durante o evento, a po-
pulação teve acesso a 
diversos serviços essen-
ciais, como vacinação an-
tirrábica para os animais, 
atendimentos de saúde 
com clínico geral e den-
tista, coleta de preventivo, 
atualização do CadÚnico, 
emissão de segunda via de 
documentos, orientação 

jurídica, balcão de empre-
gos, entre outros. Também 
foram oferecidos serviços 
de beleza, como corte de 
cabelo, massagem e de-
sign de sobrancelhas.
Alunos da rede municipal 
de ensino fizeram uma 
apresentação de dança, e 
teve uma roda de capoeira, 
além de um show.

Gilberto Rocha

PMM

‘Meriti para Todos’ disponibilizou mais de 40 atendimentos

Espaço está atendendo em endereço provisório

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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O Quilombo da Tapera, 
em Petrópolis, realiza no do-
mingo, 27 de julho, das 11h às 
16h, uma série de eventos em 
comemoração ao Dia Muni-
cipal da Mulher Quilombola, 
oficialmente celebrado em 25 
de julho. Dentre as atividades 
estão: Inauguração de exposi-
ção permanente, rodas de con-
versa, oficina de gastronomia, 
turbante e confecção de bo-
neca Abayomi, além de apre-
sentação de jongo e capoeira. 
Todas as atrações são gratuitas 
e abertas ao público em geral. 
Em 2025, o Quilombo da 
Tapera, que existe há mais de 
150 anos,  completa 14 anos 
de reconhecimento oficial pela 
Fundação Palmares, instituto 
vinculado ao Ministério da 
Cultura. A comunidade, onde 
moram 27 famílias, descen-
dentes de escravos africanos da 
antiga Fazenda Santo Antônio, 
fica localizada dentro de um 
condomínio no Vale da Boa 
Esperança, em Itaipava.

Quilombo da 

tapera realiza 

atividades 

gratuitas
A Prefeitura iniciou nesta 

terça-feira (08/07) mais um 
mutirão de exames, desta vez de 
tomografia computadorizada 
sem contraste. Eles serão rea-
lizados em uma nova Carreta 
da Saúde que está no Parque 
Municipal Prefeito Paulo Rat-
tes, em Itaipava. A ação é uma 
parceria da Prefeitura de Petró-
polis com o Governo do Estado 
do Rio de Janeiro. “Essa parce-
ria está nos ajudando a garantir 
atendimento de qualidade e 
mais rápido para a população. 
Agradeço ao governador Clau-
dio Castro pela sensibilidade 
e atenção com a nossa cidade”, 
comentou o prefeito Hingo 
Hammes.

A previsão é que o atendi-
mento aconteça até o dia 12 
de julho e serão oferecidas 100 
vagas por dia para pacientes 
encaminhados pelo setor de re-
gulação da Secretaria de Saúde. 
O caminhão é equipado para 
realizar exames de tomografia 
computadorizada em 32 moda-
lidades, como de crânio, coluna 

cervical e fêmur. Os pacientes 
que forem notificados pelo se-
tor de regulação da Prefeitura 
via mensagem de celular devem 
comparecer ao local no dia e 
horário marcados com identi-
dade, Cartão do SUS, compro-
vante de residência e pedido 
médico original. “O caminhão 
é equipado com tecnologia de 
ponta e tem inclusive um eleva-
dor para garantir acessibilidade 

de pacientes mais debilitados. 
O atendimento é rápido e o re-
sultado fica pronto em até dez 
dias”, explicou o secretário de 
Saúde, Luís Cruzick.

Os exames serão realizados 
das 7h30 às 17h e os pacientes 
devem ficar atentos às orienta-
ções para a realização dos exa-
mes. Os laudos serão disponibi-
lizados online na plataforma da 
Secretaria de Estado de Saúde.

Prefeitura inicia mutirão 
de exames de tomografia

Divulgação 

Os exames serão realizados das 7h30 às 17h

Lei multará empresas 
que deixarem fios em 
postes de Petrópolis
Segundo o texto, a multa aplicada pode ser 
duplicada em caso de reincidência 

Por Gabriel rattes

O prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, sancionou a 
Lei nº 9.046/2025, que altera 
regras municipais para obrigar 
empresas e concessionárias que 
operam com cabeamento aéreo 
— como telefonia, internet, 
TV a cabo e energia elétrica — 
a manterem os fios alinhados e 
a retirarem cabos sem uso ou 
danificados dos postes da cida-
de. O projeto é de autoria do 
vereador Marquinhos Almeida 
e atualiza a legislação munici-
pal de 2019. A lei, aprovada 
pela Câmara no mês passado, 
reforça a responsabilidade das 
empresas pelo ordenamento da 
fiação nos postes, com penali-
dades mais rigorosas para quem 
descumprir as regras.

Entre abril e junho deste 
ano, ao menos três postes de 
energia pegaram fogo em Itai-
pava, distrito de Petrópolis, 
chamando atenção para o esta-
do crítico da rede elétrica e de 
telecomunicações da cidade. 
Dos três incêndios, dois deles 
foram em um mesmo local, que 
possui uma quantidade enorme 
de fios emaranhados. Os incên-

dios ocorreram em plena luz do 
dia, em pontos movimentados 
da Estrada União e Indústria, 
gerando risco de acidentes e 
travando o trânsito em uma das 
principais vias da região.

Multas e prazos
A nova lei estabelece mul-

ta de 160 UFPEs (Unidades 
Fiscais de Petrópolis) - cerca 
de R$ 26,5 mil - para quem 
não cumprir as exigências. Em 
caso de reincidência, o valor 
é dobrado. Além disso, o in-
frator recebe uma notificação 
para corrigir o problema em 
até 30 dias, prazo que pode 
ser prorrogado por mais 30, a 
depender da decisão do órgão 
municipal competente.

Em situações de risco, 
como quando fios caem e re-
presentam perigo imediato 
para pedestres ou veículos, o 
prazo para resolver o proble-
ma cai para apenas 24 horas 
após a notificação.

A legislação também prevê 
penalidade extra caso as empre-
sas descartem restos de cabos e 
materiais em vias públicas ou 
em locais inadequados. Outro 
ponto é que os custos para rea-

lizar o alinhamento ou a retira-
da dos fios são exclusivamente 
das empresas responsáveis, sem 
qualquer cobrança aos consu-
midores.

O que muda  
com a nova lei

Com a atualização, passam a 
ser incluídos explicitamente na 
obrigatoriedade os cabos de tele-
fonia, internet, TV a cabo, ener-
gia elétrica e serviços similares que 
utilizem rede aérea. A lei busca 
combater o emaranhado de fios, 
melhorar a paisagem urbana e au-
mentar a segurança, evitando que-
das e acidentes com cabos soltos.

Enterrar os fios  
seria a solução?

Uma alternativa para redu-
zir os riscos e a poluição visual 
seria o enterramento dos fios de 
alta tensão. A obra tem quatro 
etapas: a instalação de dutos, 
passagem dos cabos, a ligação 
das redes de média e baixa ten-
são e, por fim, a colocação das 
chaves das redes.

Em Petrópolis, obras para 
enterrar a fiação chegaram a co-
meçar em gestões passadas, na 
Rua do Imperador, no Centro. 

Arquivo TVC

A lei reforça a responsabilidade das empresas pelo ordenamento da fiação nos postes
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Banco de Sangue com 
estoque em alerta

Prefeitura alega movimento 
para forçar aumento da tarifa

Posicionamento da empresa

Reunião em Brasília

Agenda com Ministério da Saúde

Julho chegou trazendo 
dias mais frios, chuvas, 
férias e também um 
novo desafio: a queda 
preocupante nas doa-
ções de sangue. O GSH 
Banco de Sangue Santa 
Teresa faz um alerta ur-
gente à população para 
a baixa nos estoques e 
convoca doadores para 
reverter esse cenário que 
pode ameaçar o atendi-

mento a pacientes em 
tratamento. A instituição 
reforça que doar san-
gue é seguro e rápido, e 
que a solidariedade não 
pode entrar em reces-
so. A recomendação é 
que pessoas saudáveis 
façam sua doação antes 
de viajar ou logo após re-
tornarem, e que ajudem 
a divulgar a causa entre 
amigos e familiares.

Nesta terça-feira (08) no-
vamente os funcionários 
da empresa Turp reali-
zaram uma paralisação 
sem aviso prévio em Pe-
trópolis. A medida ge-
rou descontentamento 
por parte da população, 
que mais uma vez, ficou 
sem o serviço. Segundo 
a prefeitura, a medida é 
uma forma de forçar o re-
ajuste da tarifa de trans-
porte na cidade, tendo 
em vista a possiblidade 

de mudança, já que o 
município elabora um 
estudo para o cálculo da 
tarifa após uma decisão 
da Quarta Vara Civel. Se-
gundo o Sindrodoviários, 
a paralisação foi realiza-
da com a justificativa de 
que a empresa não tem 
feito o pagamento dos 
salários integralmente.  
Eles ainda pediram o pa-
gamento de férias, assim 
como dos 30% previstos 
na legislação. 

A Turp Transporte infor-
mou que “a paralisação, 
registrada na tarde desta 
terça-feira (8), foi ilegal. A 
empresa lamentou o mo-
vimento e por fim alegou 
que nenhuma empresa 
de transporte estimula 
qualquer paralisação, in-
dependente dos motivos, 
uma vez que isso significa 

perda de receita e acúmu-
lo de prejuízos para a pró-
pria empresa”, citou. Cabe 
ressaltar que se a parali-
sação é irregular, cabe à 
CPTrans adotar medidas 
para garantir o serviço. A 
empresa não informou se 
existe um cronograma de 
pagamento referente as 
férias dos profissionais

Segundo Hugo Leal, o pro-
jeto prevê a criação de 60 
novos leitos hospitalares e 
11 salas cirúrgicas, com um 
investimento estimado 
em R$ 50 milhões. Outro 
ponto central da reunião 
será o retorno de médi-
cos do programa federal 
Mais Médicos às unidades 
de saúde da Quitandinha 

e do Morin. A ausência 
desses profissionais tem 
gerado grande preocupa-
ção entre os moradores, 
que organizaram abaixo-
-assinados com milhares 
de assinaturas cobrando 
explicações ao município. 
Um convite foi feito ao 
prefeito para participar de 
uma reunião em Brasília.

O deputado federal Hugo 
Leal (PSD-RJ) se reúne 
nesta quarta-feira, 9 de 
julho, com o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, 
para tratar de dois temas 
fundamentais para a saú-
de pública de Petrópolis: 
a ampliação do Hospital 
Alcides Carneiro (HAC) e 
o retorno de profissionais 

do programa Mais Médi-
cos às unidades de saúde 
dos bairros Quitandinha e 
Morin, na Região Serrana 
do Rio. A agenda, articula-
da pelo parlamentar, tem 
como principal objetivo 
garantir a liberação de 
recursos federais para a 
obra de expansão do Hos-
pital Alcides Carneiro.

Agência Brasília/Geovana Albuquerque/

TVC

Unidade convoca moradores para doação

Paralisação foi realizada sem aviso prévio

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

No entanto, em 2009 o projeto 
foi paralisado. Em 2018 houve 
promessa de retomada, mas sem 
recursos, o trabalho não avan-
çou. Na época, o investimento 
previsto era de R$ 6,6 milhões, 
a cargo do Governo do Estado. 
Já em outubro de 2022, foi fei-
ta uma nova promessa, mas até 
hoje nada foi concluído.

Perguntas enviadas à 
Prefeitura

A reportagem procurou a 
atual gestão para saber se há 
algum projeto de enterramen-
to dos fios. Também questio-
namos sobre outros pontos 
essenciais para a efetivação da 
nova lei.

Foram levantadas dúvidas 
sobre como será realizado o pro-
cesso de retirada dos fios e cabos 
já obsoletos, especialmente nos 
casos em que as empresas respon-
sáveis não existem mais ou não 
atuam mais no município. O jor-
nal perguntou ainda qual será o 
órgão encarregado da fiscalização 
do alinhamento e da remoção 
desses cabos, e se há algum cro-
nograma ou força-tarefa prevista 
para iniciar o cumprimento das 
novas regras, priorizando os pon-
tos mais críticos da cidade.

Também foi questionado 
como a administração munici-
pal pretende garantir o cumpri-
mento do prazo reduzido de 24 
horas nos casos em que os fios 
representam risco iminente à 
população e se haverá equipes 
próprias da Prefeitura aptas a 
intervir diretamente nessas si-
tuações. Até o fechamento des-
ta edição, não houve resposta 
aos questionamentos.

‘Caça Fio’ em 
Teresópolis

Enquanto isso, a cidade vizi-
nha, Teresópolis, deu início em 
fevereiro deste ano à “Operação 
Caça Fio”. Em parceria com as 
operadoras de internet, a Pre-
feitura tem realizado ações para 
combater a poluição visual e ga-
rantir a segurança de todos que 
circulam pelas ruas e avenidas 
da cidade. A operação começou 
pela Calçada da Fama, no cen-
tro da cidade, e a cada mês tem 
se estendido pelos demais bair-
ros. No último dia 30 de junho, 
a gestão municipal informou 
que as ações de limpeza chega-
ram no bairro da Tijuca.

No último dia 18, o servi-
ço de retirada de fios e cabos 
obsoletos foi feito em postes 
nas Ruas Yeda, Armando Rosa, 
Raquel Rodrigues de Oliveira 
e Prefeito Monte, na Tijuca. O 
mutirão é executado por pro-
fissionais da Speed Fiber, Giga-
link, Frinet e Alta Rede.
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TERESOPOLITANAS

Homenagem

Apresentação Sine

Plantio

Ampliando o acesso dos 

interessados à capacita-

ção musical, a Secreta-

ria Municipal de Cultura 

abrirá inscrições para 

oficinas gratuitas de ins-

trumentos, de canto e 

de harmonia e improvi-

sação na Escola Munici-

pal de Música Giordano 

Loques Marrelli – Nú-

cleo da Escola de Música 

Villa-Lobos em Teresó-

polis. Interessados a par-

tir de 12 anos poderão se 

inscrever de 14 a 18 de 

julho no Centro Cultural 

Bernardo Monteverde 

(Av. Oliveira Botelho, 210, 

sobreloja, no Alto), sede 

da Escola de Música, das 

8h às 18h.

O ator e dublador brasilei-

ro, Guilherme Briggs, foi 

um dos homenageados 

pela Câmara de Teresópo-

lis, durante a celebração 

dos 134 anos da cidade. 

Ele recebeu o Título de Ci-

dadão Teresopolitano.

Integrando as comemo-

rações pelo aniversário de 

134 anos de Teresópolis, a 

‘Força e Ação’, apresenta 

o show de manobras radi-

cais com motocicletas em 

Teresópolis, no próximo 

domingo (13), às 19h.

O Sine Teresópolis está 

com 91 vagas disponíveis 

para quem busca uma re-

colocação no mercado de 

trabalho ou para a 1ª ex-

periência. Há vagas para 

atendente de loja, Arma-

zenista, entre outras.

O Programa Municipal Te-

resópolis Sustentável, rea-

lizou esta terça-feira (08), 

o plantio de cerca de 100 

mudas de árvores nativas 

às margens do Rio Taboi-

nhas, no bairro da Cascata 

dos Amores.

Divulgação

Interessados acima dos 12 anos podem se inscrever

Escola de Música de 
Teresópolis abre inscrições

CORREIO SERRANO

Evento

NUPDEC I

Monitoramento

NUPDEC II

Obras

RESGATE

O Instituto Estadual 

do Ambiente (Inea) 

promoveu o resga-

te de uma capivara 

ferida na manhã 

desta terça-feira 

(8/7) no Rio Benga-

las, em Nova Fribur-

go. Desde ontem 

(7/7), os agentes 

ambientais vinham 

monitorando o ani-

mal, que teve a captura dificultada por seus hábitos aquá-

ticos. A capivara, uma fêmea possivelmente grávida, ficou 
presa em uma armadilha de ferro, que provocou cortes su-

perficiais. A estrutura foi removida pelos técnicos.

Nova Friburgo será con-

templada com o Grand 

Tasting – maior degus-

tação de vinhos da serra, 

com mais de 50 rótulos 

selecionados pelos me-

lhores sommeliers da re-

gião. O evento acontece 

no próximo dia 12 de ju-

lho, das 18h às 21h

A Secretaria de Proteção 

e Defesa Civil de Nova 

Friburgo abriu inscrições 

para a implantação de 

novos Núcleos Comunitá-

rios de Proteção e Defesa 

Civil (NUPDEC). A iniciati-

va tem como objetivo fo-

mentar a atuação conjun-

ta com a população.

Como o animal tem filho-

tes na área, a decisão foi 

mantê-lo no local, com 

acompanhamento con-

tínuo. Nos próximos dias, 

guarda-parques do Par-

que Estadual dos Três 

Picos, unidade de conser-

vação administrada pelo 

Inea, que irão monitorar 

a capivara e seus filhotes 
a fim de garantir a segu-

rança e bem-estar das 

espécies. A capivara é o 
maior roedor do mundo, 

pesando até 91 kg e me-

dindo até 1,3 metros de 
comprimento.

As inscrições podem ser 

realizadas até 31 de julho 
de 2025 pela internet, por 

meio de um formulário 

disponível no site da Pre-

feitura em : www.novafri-

burgo.rj.gov.br e na bio 

dos perfis da Prefeitura e 
da Defesa Civil no Insta-

gram.

A Prefeitura de Levy Gas-

parian concluiu a pavi-

mentação asfáltica no 

Loteamento João Carlos 

Louro. Além disso, o pro-

longamento da Rua Re-

ginaldo Maia também foi 
realizado. As obras eram 

um pedido antigo da po-

pulação.

Divulgação

Animal ficou preso em armadilha

Serratec investe em 
inovação projetando futuro
Objetivo é ampliar setor e criar novas parcerias pelo país

Por Leandra Lima

O Parque Tecnológico da Re-
gião Serrana - Serratec – realizou 
o evento “Conectando Ideias e 
Transformando o Futuro”, na úl-
tima semana, no qual anunciou 
novas ideias e parcerias para a 
ampliação do parque, como a 
aliança com o Cilla Tech Park, 
localizado em Guarapuava (PR) 
e a Prefeitura de Piraí (RJ). Ou-
tro destaque foi a apresentação 
da análise dos resultados con-
quistados em três anos, dentro de 
2023-2025, e a nova configura-
ção da diretoria, que será gerida 
até 2027 por Alexandre Macedo, 
Chief Data Officer (CDO), da 
Info4, especialista em análise e 
interpretação de dados, e desen-
volvimento de projetos com inte-
ligência artificial (IA).

Na ocasião, também foram 
homenageadas as instituições 
que contribuíram para o avan-
ço do setor em conjunto com o 
Parque Tecnológico nos últimos 
dois anos. Outro ponto celebra-
do foi o lançamento do projeto 
“embaixadores Serratec”, uma 
iniciativa que visa ampliar o polo 
tecnológico por meio de pessoas 
que se destacam na área.

Passada de bastão
Na transição de diretoria, 

Gustavo Braz apresentou os 
feitos da gestão durante os três 
anos, um dos realces foi o con-
trato estabelecido com o Pacto 
Global das Nações Unidas e a 

parceria com a Solarplex, que 
vai auxiliar no preparo para

Certificação na Norma 
ABNT 2030, em agosto deste 
ano. Outros destaques foram a 
capacitação de recursos e parcei-
ros na ordem de R$ 5,4 milhões 
em fomentos para execução dos 
projetos, conquistando parceiros 
como MCTI, Softex, Brisa, res-
tando um caixa de mais de R$ 500 
mil para novos investimentos. 
Também foi destacada a formação 
de 552 pessoas no programa de 
qualificação profissional Residên-
cia em TIC. Além de quatro pro-
jetos ligados ao desenvolvimento 
de Software e Infraestrutura de 
Redes, sendo eles: Dados, Infra+-
Cibersegurança, STEM e Gestão 
de Projetos em TI.

Parcerias
A criação de novas parcerias 

visa ampliar a extensão do polo. 
No evento, foi firmada a parce-
ria com a Prefeitura de Piraí e o 
Cilla Tech Park, que integra a 
iniciativa chamada “Modelo de 
expansão em rede”, permitindo 
a participação de outros ecossis-
temas que vão além do alcance 
regional da Serra o que possibi-
lita maior alcance. 

Futuro
Segundo representantes do 

Parque Tecnológico da Região 
Serrana, existem iniciativas priori-
tárias para o futuro do setor, den-
tro delas estão os cinco verticais 
de inovação: Turismo, Inovação 
Social, Agro, Cidades Inteligen-

tes e Resilientes, Biotecnologia e 
Saúde. Que visam desenvolver e 
conectar inovação aberta e tecno-
logia a cadeias produtivas regio-
nais. Além do fortalecimento e 
expansão da Residência em TIC; 
Captação de recursos e atração de 
parcerias através dos portfólios de 
projetos do Serratec; O Hub de 
Inovação; O Centro de serviços 
compartilhados: Mapeamento 
do setor de TIC e Programa uni-
versidade empresa.

Essas ações em conjunto 
traçam a perspectiva de cresci-
mento do Serratec, que busca re-
forçar a vocação tecnológica da 
Região Serrana, indo de acordo 
com a lei estadual que a define 
como Capital Tecnológica do 
RJ (Lei 10.716/25).

Divulgação

 Alexandre Macedo assume a direção até 2027

Por Leandra Lima 

 
A Prefeitura de Três Rios 

anunciou a contratação de con-
sultoria para realização de estudos 
técnicos e a elaboração de propos-
ta para o edital de licitação de con-
cessão dos serviços de transporte 
público de passageiros. O objetivo 
é assegurar assessoria técnica que 
versa sobre a necessidade de reno-
var a frota, atualmente gerida pela 
a empresa Transa Transportes. A 
contratação custará cerca de R$ 
514.147,20, o certame vai aconte-
cer no dia 27 de julho.

Os estudam visam demar-
car as idades mínima e máxima 
para uma empresa circular no 
município; ver a possibilidade de 
utilização de veículos híbridos, 
ou elétricos e a implantação de 
sistema de bilhetagem eletrônica. 
Conforme o edital, será incluso a 
confecção de todas as planilhas de 
investimentos, estudo econômico 
contendo fluxo de caixa, planilhas 
de custos fixos e variáveis, custos 
tributários, fluxo de caixa para o 
período da concessão, EBTIDA, 
TIR e outros índices e informa-

ções econômicas necessárias; en-
tre outros pontos. Os balanços de-
vem conter índice de passageiros 
por km, receitas brutas e líquidas, 
além do fluxo de caixa.

As especificidades refletem 
no atual cenário da cidade, onde a 
qualidade do serviço de transpor-
te público vem apresentando di-
versos problemas, desde acidentes, 
quebras e precariedade da estrutu-
ra dos veículos. A atual empresa 
que já atua na cidade há mais de 
40 anos, possui 60 veículos, segun-
do a empresa, que circulam entre 
linhas urbanas e intermunicipais. 

Problemas no 
transporte

Os ônibus da Transa vêm se 
envolvendo em diversos aciden-
tes, um dos mais notórios foi o 
que aconteceu no dia 9 de abril 
deste ano, onde um veículo da 
frota colidiu com uma ambulân-
cia, deixando três pessoas feridas 
e um homem morto, conforme 
os informes da Policia Militar. O 
falecido era o paciente que estava 
sendo transportado no Samu, os 
feridos foram as acompanhantes 
dele, uma mulher de 30 anos, e 
uma criança de 10 anos. O outro 

foi o motorista do ônibus. Na 
época, a Transa emitiu uma nota 
solidarizando com o caso. 

Há relatos de perda de ro-
das, quebras em horário de 
pico, o que causou um intenso 
trânsito em maio e outras quei-
xas como a infraestrutura dos 
ônibus precários com portas 
caindo.

Além disso, em janeiro de 
2025, a Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), informou que apreen-
deu dois ônibus da concessionária 
após constatar irregularidades nos 
veículos. A fiscalização aconteceu 
na BR-040, em Três Rios. Os dois 
estavam com o licenciamento e 
a certificação do cronotacógra-
fo vencidos. Um dos motoristas 
também não possuía o curso espe-
cializado para condução de veícu-
los de transporte de passageiros.

A prefeitura informou que 
não tem um corpo jurídico espe-
cializado na construção do edital, 
que necessita de especificidades 
para realização de um edital de 
concessão de transporte. A Transa 
Transportes não respondeu se vai 
concorrer na nova licitação.

Três rios abre estudos para elaborar 
edital de transporte público

Reprodução 

Ônibus da Transa vêm se envolvendo em diversos acidentes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

3ª COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISOS

A 3ª Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado de 
Polícia Civil, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, 
e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no 
endereço eletrônico https://www.compras.rj.gov.br, a licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO n.º 012/2025
Processo n.º SEI - 360018/000476/2024
Tipo: MENOR PREÇO GLOBAL
Data limite do acolhimento das propostas: até as 13h00 do dia 
05 de agosto de 2025.
Data do pregão: 05 de agosto de 2025, às 13h10. 
Objeto: Prestação de serviço comum de engenharia - manutenção 
corretiva e preventiva da sala cofre da SEPOL na forma estabelecida 
neste Edital e seus anexos.
Valor total estimado: 5.794.450,00 (cinco milhões, setecentos e 
noventa e quatro mil, quatrocentos e cinquenta reais).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos https://www.compras.rj.gov.br e no https://www.gov.br/
pncp/pt-br.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público prorrogação do Pregão 
Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2025
DIA: 14/07/2025 - Hora: 11h00
TIPO: Menor Preço Por Item
OBJETO DA LICITAÇÃO: Aquisição de Telas Interativas, para atender 
as necessidades das unidades administrativas da FUNARJ, na forma 
estabelecida neste Edital e seus anexos.
PROCESSO: SEI-180002/000909/2024.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de 
Janeiro - RJ, a partir do dia 18 /06 /2025, até 15h00, mediante 
a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato 
A4, 75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação do 
carimbo contendo o CNPJ da empresa.
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Volta Redonda apresenta 
redução em roubo de carro
Município está há quatro meses sem registro de roubo de veículo

Volta Redonda chegou a 
quatro meses sem registros de 
roubo de veículos, segundo 
dados do Sistema Integrado de 
Metas (SIM), do Instituto de 
Segurança Pública (ISP), di-
vulgados nesta terça-feira (08). 
Ainda segundo o ISP, esse tipo 
de crime teve uma queda de 
50% no primeiro semestre do 
ano. A redução dos roubos é 
atribuída ao trabalho feito em 
conjunto pelas forças de segu-
rança municipal e estadual. O 
município combate à crimina-
lidade por meio da Secretaria 
Municipal de Ordem Pública 
(Semop) e Guarda Municipal, 
com apoio do Estado: polícias 
Civil e militar. 

O último registro de roubo 
de veículo em Volta Redon-
da aconteceu em 6 de março. 
Com quatro meses sem ocor-
rências do tipo, o município 
encerrou o primeiro semestre 
com apenas sete roubos regis-
trados. Em comparação com 
o mesmo período de 2024 – 
quando foram registrados 14 
casos –, a queda é de 50%. 

Segundo o secretário mu-
nicipal de Ordem Pública, Co-
ronel Henrique, os números 
refletem os investimentos em 
segurança feitos pelo municí-
pio, que resultam na queda de 
vários índices criminais e no 
aumento de segurança por par-
te da população. 

-O prefeito Neto sempre 
teve na segurança um dos seus 
compromissos com a popu-

lação, pois acreditamos que 
a parceria com o governo do 
Estado é essencial para termos 
uma ação integrada, que bus-
ca cobrir todas as lacunas que 
podem resultar em ações cri-
minosas - afirma. 

Cidade monitorada

O Coronel Henrique dá 
como exemplos do investi-
mento a criação do Ciosp 
(Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança Pública), 
que atualmente conta com 
quase duas mil câmeras es-
palhadas pela cidade, muitas 
delas com o sistema de iden-
tificação de placas de veículos 
e de reconhecimento facial, e 

da própria Semop, em 2021. 
-Um dos pilares do nosso 

trabalho é utilizar todos os re-
cursos disponíveis para traba-
lhar com a prevenção e a identi-
ficação, o mais rápido possível, 
de uma ação de criminosa, a fim 
de efetuar a prisão em flagrante 
e mostrar para os criminosos 
que estamos vigilantes e pron-
tos para impedir que eles saiam 
impunes. Para isso, é importan-
te as parcerias com as forças de 
segurança, uma vez que traba-
lhamos em conjunto com as 
polícias Militar e Civil - afirma, 
lembrando que uma das parce-
rias diz respeito à Operação Se-
gurança Presente. 

O prefeito Antonio Fran-

cisco Neto afirma que Volta 
Redonda pode ser considerada 
uma referência em termos de 
segurança pública.

-É preciso parabenizar o 
trabalho do Coronel Henrique 
frente à Semop, assim como nos-
sos agentes da Guarda Munici-
pal, da Polícia Civil e da Polícia 
Militar. E meu muito obrigado 
ao governador Cláudio Castro, 
que acredita em nosso trabalho 
e incentiva a parceria com as for-
ças de segurança. Hoje, o mora-
dor de Volta Redonda tem uma 
cidade mais segura, e esse indi-
cador – quatro meses sem roubo 
de veículos – é um exemplo do 
que podemos conquistar - con-
cluiu o prefeito. 
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Coronel Henrique cita criação do Ciosp como uma das  ferramentas para controlar crimes

Pinheiral firma pacto pela inclusão
Pinheiral participou de um 

importante encontro realiza-
do em Quatis, promovido pela 
Agência de Desenvolvimento 
Regional (ADR) Sul Flumi-
nense. O evento reuniu repre-
sentantes de 13 municípios da 
região com o objetivo de forta-
lecer as políticas públicas volta-
das à inclusão escolar.

Durante a reunião, os mu-
nicípios presentes assinaram a 
Carta de Adesão ao Pacto pela 
Educação Inclusiva, assumin-
do um compromisso coletivo 
de garantir uma educação mais 

acessível, equitativa e respeitosa 
para todos os estudantes.

A ADR Sul Fluminense, 
entidade civil de direito priva-
do e sem fins lucrativos, atua 
na promoção de ações estrutu-
rantes para o desenvolvimento 
sustentável da região do Mé-
dio Paraíba. Com autonomia 
administrativa e financeira, a 
associação reúne membros vo-
luntários da sociedade civil dos 
municípios, atuando em áreas 
como qualidade de vida, mobi-
lidade, educação básica, tecno-
logia, inovação e turismo.

De acordo com Edilma Oli-
veira, responsável pelo Departa-
mento de Educação Especial e 
Inclusão da Secretaria de Edu-
cação e Inovação, a participação 
de Pinheiral nesse momento é 
fundamental para consolidar 
um compromisso que vai muito 
além da assinatura de um do-
cumento. “A inclusão escolar é 
um processo contínuo que exige 
esforço conjunto entre poder 
público, educadores, famílias e 
comunidade. Assumir esse pac-
to significa que estamos empe-
nhados em garantir que todas as 

crianças e jovens”, declarou.
Ela destaca ainda que “o tra-

balho em rede com os demais 
municípios da região fortalece 
nossas ações e permite a troca 
de experiências e boas práticas, 
o que contribui para a constru-
ção de políticas públicas mais 
eficazes. Em Pinheiral, estamos 
focados em implementar estra-
tégias pedagógicas, capacitar 
os profissionais da educação e 
ampliar os recursos de apoio 
para que a Educação Especial 
seja cada vez mais inclusiva e 
humanizada.”

Miguel Pereira inicia mais uma edição 
dos Jogos Estudantis esta semana

Mais uma edição dos Jogos 
Estudantis de Miguel Pereira 
( JEMP), promovida pela Pre-
feitura por meio das Secreta-
rias Municipais de Esporte e de 
Educação, começou esta sema-
na e vai até o dia 11. O evento 
mobiliza centenas de estudan-
tes em uma verdadeira celebra-
ção à juventude, ao talento e à 
prática esportiva. A cerimônia 
de abertura foi marcada por 
espírito de união e incentivo 
ao esporte como ferramenta de 
transformação social. 

O prefeito Pedro Pau-
lo Quinzinho participou do 
evento, acompanhado do Se-
cretário Municipal de Esporte, 
Eduardo Ralha, e da Secretária 
Municipal de Educação, Maria 
Ilda. Em seu discurso, o prefei-
to ressaltou a importância do 
esporte na formação das novas 
gerações e no fortalecimento 
dos valores de respeito, coope-
ração e superação.

-O esporte muda vidas. Ele 
ensina a cair e levantar, a res-
peitar o outro, a trabalhar em 
equipe. E isso vale para dentro 
e fora das quadras. Como pra-

ticante, sei o quanto a atividade 
física fortalece não só o corpo, 
mas também o caráter. Por isto, 
ver o JEMP crescer e integrar 
escolas públicas e privadas de 
forma tão harmônica é motivo 
de grande orgulho para o nosso 
governo” -afirmou Pedro Paulo 
Quinzinho.

As escolas participantes 
desta edição são: CEPE, Ga-
briel Vargas, Espaço Educação, 
Filemom, EM Francisco Costa, 
EM Coronel Edmundo, EM 

Conceição Machado e EM 
Formação Profissional. A com-
petição, que já é tradicional 
no município, se consolida em 
2025 como espaço de inclusão, 
convivência e incentivo à cultu-
ra esportiva entre os jovens.

O prefeito também aprovei-
tou a ocasião para exaltar o tra-
balho conjunto das Secretarias 
de Esporte e de Educação, que 
planejaram com dedicação cada 
detalhe da programação, garan-
tindo segurança, estrutura e di-

namismo à competição.
Pedro Paulo Quinzinho 

também fez um agradecimento 
ao seu vice-prefeito, Dr. Vitor 
Hugo, que completou mais um 
ano de vida justamente no dia 
da abertura do JEMP.

“Dr. Vitor Hugo é um par-
ceiro leal e incansável na missão 
de cuidar da nossa cidade. Que 
esta nova idade traga ainda 
mais saúde, sabedoria e con-
quistas. Parabéns, meu amigo.”, 
finalizou o prefeito.
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Competições 
seguem até 
o dia 11 em 
evento com 
estudantes
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Carro fabricado na Nissan de 
Resende vai para o Paraguai

Defesa Civil do Estado recebe 
Kátia Miki e Munir Neto

Novo caminhão para VR

Início de festival em Ipiabas

40 anos da Feira da Roça

Investimentos no complexo

O novo modelo de carro 

SUV, o Kicks, produzido 

no Complexo Industrial de 

Resende, chegou ao mer-

cado brasileiro neste mês 

e já cruzou as fronteiras 

para ser exportado para o 

Paraguai, que é o primei-

ro destino do novo carro. 

O modelo, que é fruto de 

investimentos de bilhões 

na fábrica de Resende, 

está sendo vendido em 

todas as concessionárias 

da marca, com preço de 

lançamento a partir de 

R$159.990. O veículo con-

ta com quatro versões: 

Sense, Advance, Exclusi-

ve e a topo de linha, Pla-

tinum. O projeto trouxe 

um motor 1.0 com injeção 

direta e turbocompressor 

que desenvolve 125 cv de 

potência e 22,4 kgfm de 

torque.

Para fortalecer parcerias 

com o governo de Esta-

do, a prefeita de Barra do 

Piraí, Kátia Miki, e o coor-

denador da Defesa Civil 

na cidade, major Rafael 

Champion, estiveram em 

reunião com o Secretário 

de Estado de Defesa Civil 

e comandante-geral do 

Corpo de Bombeiros, co-

ronel Tarciso Antônio de 

Salles Junior. No encon-

tro, articulado pelo depu-

tado estadual Munir Neto, 

foram discutidas ações 

de prevenção a desastres 

naturais na cidade, espe-

cialmente em áreas de 

encosta e margens de 

rios, onde o risco de des-

lizamento é maior.

Outra notícia importante, 

segundo o parlamentar, 

é que ainda neste mês 

de julho será entregue 

oficialmente para o 22º 
Grupamento de Volta 

Redonda um novo refor-

ço: um caminhão de mo-

delo mais moderno para 

atendimentos do Corpo 

de Bombeiros. “Salve o 

Corpo de Bombeiros do 

Estado do Rio de Janeiro, 

que completou 169 anos 

no último dia 2 de julho”, 

parabenizou Munir.

Aliás, Kátia Miki recebeu 

em seu gabinete nesta 

segunda-fera (07) o asses-

sor especial da Secretaria 

de Turismo do Estado, 

Wanderson Farias, para 

anunciar que o distrito de 

Ipiabas sediarpa a abertu-

ra regional do 20º Festival 
Vale do Café. “No vemos 

no dia 18 de julho, em Ipia-

bas, para darmos início a 

mais uma edição desse 

lindo festival que vai per-

correr todo Vale do Café”, 

concluiu Wanderson.

Quatis marcou presença 

durante uma cerimônia 

em celebração aos 40 

anos da tradicional Feira 

da Roça, um dos princi-

pais pontos turísticos da 

cidade. O evento aconte-

ceu no restaurante Feira 

da Roça e contou com a 

presença de membros da 

Associação Feira da Roça 

e autoridades municipais. 

A celebração teve como 

objetivo homenagear um 

espaço que marca 4 déca-

das de história e cultura, 

sendo um dos principais 

palcos de grandes festi-

vidades da comunidade. 

A cerimônia contou com 

comidas típicas e apre-

sentações musicais.

A Nissan fez um investi-

mento de R$ 2,8 bilhões 

em sua fábrica de Resen-

de para lançar o novo mo-

delo de motor turbo, que 

transformou a já moderna 

unidade industrial. No to-

tal, foram instalados 1.200 

novos equipamentos, 98 

novos robôs e o número 

de AGVs (veículos guia-

dos automaticamente) 

saltou para 202 unidades. 

Além disso, nos últimos 

meses, foram contratados 

400 novos funcionários 

para garantir o aumento 

da cadência de produção, 

que opera em dois turnos 

para a produção do novo 

Nissan Kicks e o Kicks 

Play.

Divulgação/Nissan

Reprodução/Redes sociais

País é o primeiro destino de exportação do SUV

Objetivo foi fortalecer parceria com Governo do Estado

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Quatis abre período de 
matrículas para EJA

Resende entrega reforma do 
Posto de Saúde da Capelinha

Importância da ação

Audiência pública em Barra Mansa

Novas obras em Barra Mansa

Detalhes da inscrição

O período de pré-matrí-

cula e renovação de ma-

trículas da Educação de 

Jovens e Adultos (EJA) 

começa em Quatis nes-

ta terça-feira (8), seguin-

do até quinta-feira (10). 

A modalidade atende jo-

vens e adultos que ainda 

não concluíram o ensino 

fundamental. A etapa é 

destinada aos estudan-

tes que desejam iniciar 

uma nova matrícula ou 

solicitar transferências e 

para aqueles que acaba-

ram de cursar ou estão 

retomando os estudos 

no mesmo estabeleci-

mento de ensino. A pré-

-matrícula e renovação 

acontecem das 13h às 

19h, na Escola Municipal 

Pessoa de Barros (E.M. 

Maria Helena Rafael de 

Elias).

A Secretaria Municipal de 

Obras e Serviços Públicos 

de Resende entregou a 

reforma do Posto de Saú-

de Cláudio Ronaldo Mei-

ra Menandro Cacau, que 

atende a população da 

região da Capelinha, nes-

ta segunda-feira (7). Com 

a intervenção, o posto 

recebeu a construção de 

um balcão na recepção, 

pintura das paredes e do 

teto (incluindo a parte 

externa), troca dos vidros 

quebrados das janelas, 

execução de novo piso 

na recepção e construção 

de um abrigo de resídu-

os, que contribuirá para a 

melhoria das condições 

sanitárias da unidade.

Segundo a prefeitura, a 

unidade apresentava pa-

redes danificadas pelo 
desgaste do tempo, jane-

las com vidros quebrados 

e outros problemas es-

truturais. “Estamos muito 

felizes por entregar mais 

uma unidade de saúde 

reformada, que vai propor-

cionar um atendimento 

melhor para a população, 

além de melhores condi-

ções de trabalho para os 

funcionários da unidade”, 

afirmou Tande Vieira.

Barra Mansa promoverá 

uma nova audiência públi-

ca presencial para debater 

as diretrizes e prioridades 

do setor cultural no Pla-

no Plurianual (PPA) 2026–

2029 nesta quarta-feira (9), 

às 18h, no CEI Saturnina de 

Carvalho e Vieira da Silva. O 
debate auxiliará na formu-

lação das metas e ações 

do orçamento municipal 

voltado à Cultura para os 

próximos quatro anos.

O bairro Santa Rita da Du-

tra, em Barra Mansa, rece-

berá uma série de obras 

que acontecerão nas ruas 

Dez, Doze, João Carlos e 

um trecho da Rua Nove. A 

ação é da Subprefeitura da 

Região Leste, em parceria 

com a Secretaria de Ma-

nutenção Urbana. O bair-

ro passa por trabalho de 

asfaltamento; contenção 

de muros na Rua Jarbas 

Cansado Trindade, onde há 
uma ponte que cedeu por 

conta das fortes chuvas no 

ano passado; serviços de 

paisagismo, de calçamen-

to, concretagem no leito 

na saída da ponte; assenta-

mento dos meios-fios e co-

locação de guarda-corpo.

O período de matrículas 

para o EJA em Quatis co-

meça a partir de sexta-fei-

ra (11), também na própria 

unidade. para realizar o 

cadastro, os interessados 

devem ter em mãos do-

cumentos como: original 

e cópia da Certidão de 

Nascimento e compro-

vante de residência. Para 

ingressar na EJA, o mora-

dor deve ter 15 anos com-

pletos até o momento da 

matrícula. Para mais infor-

mações e detalhes, a Pre-

feitura e Quatis disponibi-

lizou um documento na 

Edição n° 1.067 do Diário 

Oficial Eletrônico (DOE), 
que pode ser acessado no 

site oficial da Prefeitura.

Divulgação - PMQ
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Inscrições vão até quinta-feira (11)

Obra traz melhores condições de trabalho e atendimento

Festival de dança reúne dois 
dançarinos de 11 cidades
Tradicional evento acontece entre sexta (11) e domingo (13)

O 34° Festival de Dança 
de Volta Redonda, organiza-
do pela prefeitura por meio da 
Secretaria Municipal de Espor-
te e Lazer (Smel), acontece de 
sexta-feira (11) a domingo (13) 
embaixo da Biblioteca Munici-
pal Raul de Leoni, na Vila San-
ta Cecília. O evento vai reunir 
mais de dois mil dançarinos, re-
presentando 85 instituições de 
11 municípios da região.

Durante os três dias de 
evento passarão 2,2 mil parti-
cipantes pelo palco do festival. 
Os dançarinos são de Volta Re-
donda e outros municípios do 
estado, como Pinheiral, Barra 
Mansa, Porto Real, Quatis, 
Barra do Pirai, Resende, Para-
cambi, Vassouras, Angra dos 
Reis e do Rio de Janeiro. 

O evento – que já é um 
marco no calendário cultural 
da cidade – conta, neste ano, 
com um total de 235 coreo-
grafias, divididas entre os 
três dias. Ballet Clássico, pas-
sando pelo Jazz, até a Dança 
Contemporânea poderão ser 
vistos no Festival de Dança, 
que contará com apresenta-
ções de três faixas etárias: in-
fantil, juvenil e adulto.

Entre os grupos inscritos 
estão 14 projetos sociais das 
secretarias municipais de Es-
porte e Lazer e Assistência 
Social (Smas) de Volta Re-
donda, além do Projeto Ballet 
Educação, da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME); do 

Instituto Dagaz; do Projeto 
Amor em Ação; da Secretaria 
Municipal de Esporte e Lazer 
(Semel) de Resende; do Proje-
to Dança e Magia; do Somos 
História da Dança;  Projeto 
Conexão KM; Projeto Dan-
çando na Escola; Instituto 
Universo Acreditar; do Proje-
to Garoto Cidadão, da Funda-
ção CSN; e do Projeto Cura.

- O Festival de Dança é um 
tradicional evento cultural no 
município, que cresce a cada 
ano. Em 2024, 74 instituições 
participaram e, em 2025, 85 
se inscreveram. O número de 
coreografias também aumen-
tou significativamente, de 192 

para 235. Com isso, a expec-
tativa é que o público também 
seja maior. O acesso ao evento é 
gratuito, e haverá cerca de 600 
cadeiras para acomodar os es-
pectadores em frente ao palco 
- disse a secretária de Esporte e 
Lazer, Rose Vilela, afirmando 
que cerca de duas mil pessoas 
devem passar pelo evento.

Programação
Na sexta-feira, dia 11, se 

apresentarão os grupos de es-
colas públicas e projetos sociais 
nas categorias infantil, juvenil e 
adulto, com início às 15h. No 
sábado, dia 12, será a vez de 
escolas privadas, clubes e aca-

demias nas categorias juvenil 
e adulto, com início às 17h. O 
evento será encerrado no do-
mingo, dia 13, com apresenta-
ções de escolas privadas, clubes 
e academias na categoria infan-
til, com início às 15h. 

- É importante realizar o 
Festival de Dança no Memo-
rial Getúlio Vargas, na Vila 
Santa Cecília, por ser um local 
de grande circulação de pes-
soas, o que permite cumprir 
um dos pilares conceituais do 
evento, que é o acesso à dança 
para dançarinos e dançarinas, 
apreciadores ou espectadores, 
de maneira gratuita e irrestrita 
- afirmou Rose. 

Divulgação PMVR

Neste ano, o festival reunirá mais de dois mil participantes, vindo de várias cidades da região

Volta Redonda está rece-
bendo a Carreta Gamer do 
projeto “Conexão eSports”, que 
está estacionada na Ilha São 
João, de frente para o minies-
tádio. A estrutura itinerante 
permanecerá na cidade até o 
próximo dia 16, oferecendo 
uma experiência gratuita no 
mundo dos jogos eletrônicos 
para crianças e adolescentes de 
6 a 17 anos. 

Transformada em uma 
Lan House móvel, a carreta é 
equipada com diversos com-
putadores de última geração e 
acesso a jogos famosos como 
“Fall Guys”, “FC 24” (futebol) 
e “Rocket League”. A proposta 
é, além de entreter, estimular o 
raciocínio lógico, a estratégia, 
o trabalho em equipe e o inte-
resse pelo universo dos eSports, 
um campo crescente dentro da 
tecnologia e da educação.

O horário de funcionamen-
to da carreta é o mesmo todos 
os dias, de segunda a domingo: 
das 9h às 13h, com pausa para 
o almoço, retornando das 15h 
às 19h. A entrada é por ordem 
de chegada, sem necessidade de 
inscrição prévia, mas é preciso 
apresentar nome completo e 
data de nascimento da criança. 
Grupos escolares ou de institui-
ções podem participar median-

te coordenação prévia, com 
entrega da lista de participantes 
e acompanhamento de um pro-
fessor ou responsável técnico. 
Maiores informações podem 
ser obtidas pelo telefone: (11) 
98896-6345.

Todo o espaço é monito-
rado por profissionais que au-
xiliam as crianças durante os 
jogos e controlam o ambiente 
com sistemas de filtragem e 
rede de comunicação interna, 
garantindo uma experiência se-
gura, controlada e adequada à 
faixa etária. Os monitores estão 

atentos aos limites de acesso e 
orientam o uso responsável da 
tecnologia.  

Acessibilidade e inclusão 
são prioridades do projeto. De 
acordo com Guilherme Bor-
dão, produtor do evento, a car-
reta foi planejada para atender 
crianças com diferentes perfis e 
necessidades.

- Aqui dentro temos um 
elevador de acessibilidade para 
cadeirantes. Como somos um 
evento de tecnologia voltado 
para games, sempre tentamos 
adaptar a experiência à reali-

dade das crianças – seja no es-
pectro autista ou com alguma 
dificuldade psicomotora. Além 
de acompanhar e auxiliar essas 
crianças durante os jogos, tam-
bém permitimos que elas aces-
sem vídeos, desenhos e outros 
conteúdos que consigam inte-
ragir com autonomia. A ideia é 
adaptar o projeto à realidade de 
cada criança - explicou.

A secretária municipal de 
Esporte e Lazer, Rose Vilela, 
destacou a importância da ação 
para a cidade. “Estamos muito 
felizes em receber a Carreta Ga-
mer em Volta Redonda. É uma 
oportunidade incrível para nos-
sas crianças e jovens explorarem 
o mundo dos jogos de forma 
educativa, inclusiva e segura. A 
Ilha São João vai se transformar 
em um ponto de encontro para 
diversão, aprendizado e novas 
amizades”, afirmou.

A ação está sendo divulga-
da de forma integrada pelas se-
cretarias municipais, incluin-
do Esporte e Lazer (Smel), 
Educação (SME), Assistência 
Social (Smas), Juventude (Se-
juv) e Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo (Smdet), 
com o objetivo de ampliar o 
acesso à iniciativa e envolver 
escolas, projetos sociais e insti-
tuições da cidade.

imersão em jogos: ‘Carreta gamer’ 
desembarca na ilha São João
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Projeto oferece experiência imersiva com jogos digitais 

O Centro de Controle de 
Zoonoses de Resende fechou 
o primeiro semestre do ano 
com números expressivos. O 
balanço de janeiro a junho de 
2025 revela que o município 
aplicou 7361 doses de vacina 
contra a raiva em cães e gatos, 
durante as ações itinerantes da 
campanha anual de Vacinação 
Antirrábica. Os números mos-
tram ainda que o CCZ reali-

zou cerca de 824 cirurgias gra-
tuitas de castração em animais 
domésticos e resgatados para 
adoção. 

Essas ações fazem parte 
das estratégias de prevenção e 
controle de zoonoses, que têm 
como objetivo a contenção de 
doenças transmitidas na rela-
ção entre animais e humanos 
no município, além do con-
trole populacional de cães e 

gatos em situação de abando-
no e vulnerabilidade.

A Superintendente Muni-
cipal de Vigilância em Saúde, 
Daniela Barreto, celebra os 
números positivos e destaca a 
importância do trabalho rea-
lizado pelos profissionais do 
Centro de Controle de Zoo-
noses de Resende. 

O Centro de Contro-
le de Zoonoses de Resende 

funciona de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h, na Rua 
Eurídice Paulina de Almeida, 
número 300, bairro Vicenti-
na II. Informações, agenda-
mentos e denúncias podem 
ser feitas através do telefone 
(24) 3381-9802. Pessoas in-
teressadas em adotar um ani-
mal resgatado pelo CCZ de-
vem entrar em contato pelo 
número (24) 3360-9690.

Resende aplica mais de 7 mil antirrábicas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



16 Quarta-feira, 9 de Julho de 2025EspEcial

Maricultores tentam retomar à 
produção de vieiras após colapso 

Angra dos Reis, no Estado do Rio, é polo nacional 

do cultivo desses moluscos e vê avanço no setorM
aricultores da baía 
da Ilha Grande, em 
Angra dos Reis, no 
litoral sul do Rio 
de Janeiro, tentam 

recuperar uma atividade característi-
ca da região: a produção de vieiras. O 
município fluminense é polo nacional 
do cultivo desses moluscos, mas amar-
gou uma mortandade que começou a 
ser sentida por volta de 2018.

Consideradas primas das ostras, as 
vieiras têm carne branca, conchas em 
forma de leque e grande apelo na alta 
gastronomia.

Ainda não há uma explicação defi-
nitiva para a mortandade dos últimos 
anos, mas piora da qualidade e mudan-
ças de temperatura da água, além de 
questões genéticas, estão entre as hipó-
teses levantadas a partir de estudos, di-
zem representantes locais.

Segundo eles, a perda começou a 
ser estancada recentemente, em meio 
a projetos que miram a conservação 
da espécie.

A produção de vieiras ocorre a par-
tir do desenvolvimento de larvas em 
laboratório. Em seguida, elas passam 
para a fase de engorda em fazendas no 
mar, já na forma de pré-sementes ou 
sementes, como são chamadas.

“A situação havia chegado a um limi-
te. Não tinha vieira nem para botar na 
água e morrer”, afirma Felipe Barbosa, vi-
ce-presidente da Ambig (Associação dos 
Maricultores da Baía da Ilha Grande).

“A partir do momento em que a 
gente está tendo vieira para colocar na 
água, mesmo sem saber se ela vai so-
breviver ou não, acho que já há uma 
retomada”, completa.

Nas fazendas marinhas, os molus-
cos são cultivados em gaiolas conheci-
das como lanternas. O ciclo produtivo 
pode levar de um ano a um ano e meio, 
até o tamanho comercial (a partir de 7 
cm de concha), conforme o IED-BIG 
(Instituto de Ecodesenvolvimento da 
Baía da Ilha Grande).

Instituição foi criada em 1990
A instituição, criada nos anos 

1990, atua na produção das vieiras em 
laboratório e faz a distribuição das se-
mentes para os maricultores.

Antes da mortandade, o institu-
to chegou a repassar em torno de 1,5 
milhão de unidades por ano, em uma 
média anual de 2015, 2016 e 2017, 
calcula o biólogo Renan Ribeiro, res-
ponsável pelo IED-BIG.

Eduardo Sardinha/IPEMAR

Eduardo Sardinha/Ipemar

Angra dos Reis-RJ já teve a 19ª maior produção de ostras, vieiras e mexilhões do Brasil

Ciclo produtivo de vieiras pode levar de um ano a um ano e meio até o tamanho comercial, conforme o Instituto de Ecodesenvolvimento da Baía da Ilha Grande, em Angra dos Reis 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Durante a crise, diz, o número des-
pencou para a faixa de 30 mil. Porém, 
de 2024 para cá, há sinais de recupera-
ção, com cerca de 1 milhão de pré-se-
mentes distribuídas, ainda segundo o 
responsável.

É preciso, agora, acompanhar 
qual será o grau de sobrevivência 
nas fazendas. Ribeiro associa os 
sinais de recuperação à moderniza-
ção do laboratório, a partir da com-
pra de equipamentos, e a mudanças 
na atividade desenvolvida no mar.

“A gente viu duas necessidades. 
Investir na filtragem e esterilização 
da qualidade da água no laboratório, 
além de adquirir uma embarcação 
melhor para fazer o transporte [das 
sementes] para locais um pouco 
mais distantes do continente, tam-
bém buscando uma qualidade de 
água melhor [no mar]”, explica.

TAC e medidas ambientais
Para implementar as medidas, o 

instituto obteve recursos junto ao 
TAC (Termo de Ajustamento de 
Conduta) que visa compensar os 
impactos do vazamento de óleo no 

campo de Frade, na bacia de Cam-
pos, no Rio de Janeiro, em 2011 e 
2012.

“A gente sugeriu ao Ibama e ao 
Ministério Público que a maricultu-
ra fosse um dos temas tratados pelo 
TAC Frade. A gente abriu a chamada, 
e seis instituições foram selecionadas. 
O IED-BIG é uma delas”, afirma Ali-
ne Almeida, coordenadora de meio 
ambiente e socioeconomia da Prio.

“O projeto possibilitou um novo 
respiro para a atividade, com equipa-
mentos, pagamentos de bolsas, pes-
quisa”, completa.

Um boletim da Fiperj (Funda-
ção Instituto de Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro) aponta que, antes da 
crise, em 2017, Angra dos Reis havia 
produzido 33,6 mil dúzias de vieiras. 
O dado mais recente, relativo a 2024, 
indica um um patamar 93% menor 
(2.280 dúzias).

Sandro Costa, biólogo extensio-
nista da Fiperj, diz que a vieira é um 
animal “bem sensível” a mudanças de 
temperatura ou qualidade da água em 
caso de possíveis impactos de altera-
ções climáticas ou falta de saneamen-

to básico, embora ainda não exista 
uma explicação definitiva para a mor-
tandade dos últimos anos.

“A fotografia do momento é de re-
mediação. Já passou o pior momento, 
e está se esboçando uma reação, por-
que estão sendo tomadas iniciativas 
para tentar detectar os problemas.”

Avanço em vieiras, 
mexilhões e algas

Com a perda das vieiras, produto-
res locais migraram para o que a Fiperj 
chama de espécies “emergentes”. Ou 
seja, que não tinham tanta presença 
na região.

Um exemplo é a produção de os-
tras em Angra, que saltou de apenas 
60 dúzias em 2017 para 5.039 em 
2024, conforme a fundação estadual.

Os mexilhões também ganharam 
espaço. A produção no município 
saiu de 276 kg em 2017 para 947 kg 
em 2024, ainda de acordo com a Fi-
perj. O levantamento se baseia em da-
dos informados pelos produtores.

“A ostra e o mexilhão são animais 
mais resistentes, não sofreram tanto”, 
afirma Costa. “O maricultor precisa 

sobreviver. Em vez de investir na viei-
ra, que estava tendo problema, come-
çou a investir em outras espécies.”

Ele ainda chama a atenção para o au-
mento da produção de algas, que podem 
ter aplicações em diferentes ramos da 
indústria, como alimentício, farmacêu-
tico e de cosméticos. A atividade nem 
era detectada na pesquisa da Fiperj em 
2017 e vem crescendo no município.

“O caminho foi esse [migração]. 
Sou prova viva disso. Os mesmos 
clientes que compram vieira, com-
pram ostra e mexilhão, só que Santa 
Catarina domina esse mercado, tem 
anos-luz à nossa frente”, afirma Felipe 
Barbosa, vice-presidente da Ambig.

“Os produtores da região tinham 
cometido um erro de colocar todos 
os ovos numa cesta só. As pessoas que 
trabalham com monocultura estão 
fadadas ao fracasso, porque o meio 
ambiente dá cada vez mais respostas 
que a gente não espera. Realmente, a 
alternativa foi trabalhar com ostra e 
mexilhão, além da alga, que surgiu em 
seguida”, completa.

O secretário-executivo da Ilha 
Grande, Carlos Kazuo, da Prefeitura 
de Angra, também avalia que a diver-
sificação pode beneficiar a cadeia pro-
dutiva local nos próximos anos. “Dá 
uma segurança econômica.”

Kazuo já comandou a associação 
de maricultores da região e afirma que 
a prefeitura tem trabalhado em ações 
de capacitação.

Segundo ele, é preciso aguardar 
o desenvolvimento das sementes de 
vieira para entender qual será o tama-
nho da produção depois do período 
de mortandade.

Uma pesquisa anual do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) traz informações sobre o 
setor nos municípios até 2023.

À época, Angra teve a 19ª maior 
produção de ostras, vieiras e mexilhões 
do Brasil (quase 12,5 mil quilos). Os 
três itens não são divulgados de modo 
separado, apenas em conjunto.

O resultado de 2023 mostra um 
patamar distante do recorde regis-
trado por Angra na série histórica do 
IBGE, iniciada em 2013. As máximas 
do município ocorreram em 2016 e 
2017 (53 mil quilos em cada ano).

Em 2017, Angra chegou a ter a dé-
cima maior produção do Brasil, atrás 
apenas de nove municípios de Santa 
Catarina, na soma de vieiras, ostras e 
mexilhões.


